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Editorial

Mestre, e agora como é que me purifico?

-SégttMdo Pttb/o b/ttrtado (ver ao Cstttdo R/bb'co de 
Cttrde/tü/ .sobre a.s Rodas de Cftttã) a(gttéw poder/a ter /e tto  
eMa per^aafa  a Je^Mó, ^ttattdo e/e acttbott cow a ãgtta da 
panyicação e a /ez  vbdto debe/o^o. ^egttttdo o we.swo 
parttctpartte, dê M.s fer/a d/fo.' ' Rebeado, ora e.sóa/" /tq td  
e^fão e.sfa.s pág/t:a.s de ao&sa RPR^bdVCzí, 
ttão fr/sfe^, ttão ttegraã', ttão /e/a^, etwbora Aa/'a 
operãrto^ grevRtaã dettt/ttdot: ettt ttta.s,sa,' btd/o.s 
e^corracadoí de ótta.s berrai p o r  grdetroí,' ttovoí tttovttttertto^ 
de re;'v;'a^;'cacão,' ara fetttp(o b a tb ta  ^M fraíJo (e catóbco^ e 
bafRfaí o recortstrtttrtdo). C tttbora... em bora fttdo tino, 
ttão-ttegraí, ttão-/et'a.s porgtte eípttm a tte(aí o vtttbo ttovo de 
ttma par(/";'cação ve(ba, o vtttbo ttovo de araa ãg tta /ã td , íem  
/asta.
/I /e^fa eífava ao vtttbo a  o vo de /e íttí , e aão  estava aa  
par//;'ca('ão batta/, rdaa/rsf/ea, /b rm a/ de ttma ãgtta tytte — 
óettdo apettas ãgtta — aão dava p a ra  a(egrar os rtotvos e os 
coav/dadoí dos ttotvos. Rttrt/tcar-se? Jó  bebettdo... 
b  bebettdo das aovas ta/bas o/erectdas pe/o Crtsto e çtte as 
/gre/as eamtttbam ao eacoafro dos òew -aveafarados. R 
tteste caanaA ar ao eacoafro — p o r  ter ottvtdo o ape/o — 
esposaw os pobres eprocttram  aas saas Coraaa/dades de 
Rase vtver, em pro/aad;'dade, a d/w easão da comttttbão 
/ra íe ra a  e da partd b a  da esperaaça.

/ts  ãgttas estérets gtte /avavara apeaas o ejctertor /o ram  
íraas/brw adas em vtttbo /ecaad o  gtte, ao  sea ca/or, 
a/tmettfa e acoacAega a vida /raZeraa, gtte recapera as

/o rcas p a ra  atais ttm dia de (ttta, atas gtte tam bém  é 
tttattt/èsfacão da a/egrta e da esperaaya. O m e/bor via/to /b t 
servido depois... esperaaça aossa. Por eagaaafo , beber 
este via/to aat poaco  azedo de taa tas (atas e de taatas 
opressões. M as, sobretttdo, beber... seat atedo e seat 
evasivas. O via/to tpte aos é dado bq/e aão e o via Ao do 
bsposo atas é atais o via/to do p a trão  <yae aão  via o ati/agre 
rea/izado. Q aeat assistia /b ra a t os serviçais, gttem provoa 
priateiro  o via/to /b raa t os em pregados d a /esta . /I e(es 
cottbe beber pria te iro  o via/to da aova /e s ta  <yae comecava 
ttagtte(e a toa tea to ... as bodas verdadeiras.

b  é isto gtte as dgre/as estão bebeado bq/e... o viabo servido 
aos serviçais e bebeado deste viabo coataagaat de saas 
vidas e p rocaraat, /a a to s , traas/bratã-/as a a a ta  /e s ta  pereae 
de boas viabos e de caatos verdadeiros.

(sto aos atostra o tejcto do docaateato  qae pab/icaatos. as 
coataaidades de base evaage/icas. /Is qae brotaat do viabo 
aovo, as qae brotaat da aova pa/avra /e ita  raato e videira 
qae se sa/eita ã poda e ao esatagaateato  pe/os pés, atas qae 
se traas/b ra ta  eat viabo da /e s ta  <yae viveatos p a ra  aaaaciar. 
O ia tportaa te  é aão  ter atedo de beber o viabo aesta 
passageat e aesta v ida... a /taa( aão  soatos aós taatbéat 
acasados de sedatores?

P  soatos aós os sedazidos pe(o viabo aovo das aovas bodas, 
ábatos cbaatados ã part/tcacão  de aovas coataabóes e 
partiibas. Vaatos, bebaatos do viabo aovo do Cristo 
P edeato r dos pobres e opriatidos.
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Documento

Não é verdade — felizmente 
não é verdade — que os 
protestantes não tenham 
trabalhos ligados a grupos 
populares. Organizações 
denominacionais numerosas 
têm mantido formas as mais 
diversas de preocupação com 
trabalhos entre o povo. O que, 
entretanto, está mudando 
agora — e antes não se deu — 
é a perspectiva de tais 
trabalhos.
Na história do movimento 
ecumênico das últimas décadas 
registram-se bastante bem 
delineados dois tempos:
Pr/me/ro. A influência que a 
preocupação com a Bíblia 
(característica até então bem 
mais protestante) exerceu sobre 
os hábitos da Igreja Católica, 
cujo povo, partindo da 
experiência com as Sagradas 
Escrituras, veio a descobrir 
nelas a grande motivação para 
atitudes de uma fé engajada na 
realidade do dia-a-dia;
áegMMífo. Por outro lado, a 
influência que daí essa mesma 
Igreja Católica passou a 
exercer sobre grupos 
protestantes que iniciaram, 
então, um processo de viver 
essa mesma motivação.
Não se pode, contudo, analisar 
a história da perspectiva cristã 
política — notadamente no 
Brasil — de forma estanque, 
dois tempos definidos

cronológica e contextualmente, 
porque, antes do Vaticano II, 
já havia manifestações 
evangélicas como as 
experiências de Igreja e 
Sociedade através do Setor de 
Responsabilidade Social da 
Confederação Evangélica do 
Brasil que promoveu várias 
consultas a nível nacional, 
como a Conferência do 
Nordeste (1962), e os credos 
(manifestações) sociais das 
Igrejas Metodista e 
Presbiteriana.
No presente momento 
nacional, sem dúvida, o que se 
deve destacar é a experiência 
das Comunidades Eclesiais de 
Base (CEBs). Estas têm 
reanimado a grupos 
evangélicos. Sai-se de uma 
perspectiva individualista da 
Bíblia para reflexões mais 
sérias sobre a problemática da 
sociedade.
Posto isto, a questão 
ecumênica (que de início se pôs 
nas cúpulas eclesiásticas e, até 
certo ponto, se esvaziou) 
assume agora uma dimensão 
de bases. A vivência se faz 
ecumênica — com ou apesar 
das lideranças — a partir da 
ecumenicidade dos problemas 
do povo.
O Documento deste número 
nosso, fruto do trabalho do 
Rev. Walter Altmann, 
luterano, é uma realidade que 
ilustra o que estamos dizendo.

E xperiências 
de base  
em  igrejas 
evangéiicas
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INTRODUÇÃO

A Igreja Evangélica de Confissão Lute­
rana no Brasil (IECLB), constituída 
em 1968, é oriunda fundamentalmente 
do movimento de imigração germânica 
para o Brasil a partir de 1824, prepon­
derantemente no Sul do país. Até hoje 
seu substrato particular principal re­
side nas áreas rurais, já que os imi­
grantes se instalaram como agriculto­
res e, em menor medida, pequenos 
artesãos. A maioria de seus descenden­
tes é constituída hoje de pequenos 
agricultores (minifundiários). Contu­
do, com a expansão da colonização, 
surgiram em seu meio pequenas e flo­
rescentes cidades. Uma minoria dos 
descendentes de imigrantes consegui­
ram aí se estabelecer como comercian­
tes e industrialistas, detendo portanto 
boa parcela do poder econômico. A 
participação direta na política, no en­
tanto, tem sido pequena, seja por res­
sentidas reminiscências históricas da 
Europa, seja por cerceamento na legis­
lação brasileira, seja ainda por um 
"guetismo" germânico fomentado de 
além-mar a partir de 1870 até a Se­
gunda Guerra Mundial. (Nesse con­
texto, o fato de que um de seus mem­
bros, General Ernesto Geisel, tenha 
chegado à Presidência da República, 
sem deixar de ser significativo em si, é 
quantitativamente uma exceção.)
Nas últimas décadas, com a implanta­
ção do modelo econômico desenvolvi- 
mentista no Brasil, tem-se registrado 
uma nova evolução, capaz de alterar 
signiíicativamente a imagem e a atua­
ção dessa Igreja, embora ainda preva­
leça nela nitidamente uma mentalida­
de de classe média, caracterizada por 
uma ética do trabalho baseado no es­
forço individual, conjugada com o de­
sejo de ascensão social e conservadoris­
mo político. As estruturas eclesiásticas 
em todos os níveis, desde a paróquia 
até a "Igreja", são marcadas por essa 
realidade. No entanto, os minifundiá­
rios já  não conseguem manter-se com 
as crescentes exigências de mecaniza­
ção, adubação química da agricultura, 
integração nos mecanismos financei­
ros, bem como com a implantação do 
sistema de monoculturas a serviço da 
exportação em vez da subsistência.

Ressalvada uma minoria que consegue 
se ajustar às novas condições, a maio­
ria segue crescentemente um dos três 
seguintes caminhos:
a) vende suas terras a um proprietário, 
maior (empresário rural ou latifundiá­
rio), transformando-se num proletaria­
do rural;
b) vende suas terras e migra para as 
grandes cidades (êxodo rural), adqui­
rindo uma pequena casa própria e 
transformando-se em operários na in­
dústria urbana;
c) vende suas terras e migra para no­
vas áreas de colonização (sobretudo 
Mato Grosso, Rondônia e Transama- 
zônica), onde adquire uma área maior 
e começa nova vida. ocupando um lu­
gar intermediário entre os grandes em­
presários rurais e latifundiários de um 
lado, e os posseiros e trabalhadores 
rurais sem terra, de outro lado.
Esse contexto tem sido propício para o 
surgimento paulatino de uma nova 
consciência social e o despontar de 
experiências comunitárias de base. Al­
gumas dessas são aqui brevemente ar­
roladas. Para tanto, reproduzimos re­
latos redigidos por pessoas envolvidas 
nas próprias experiências.

í ÂREA RURAL

1. Pastora! dia Terra no Oeste 
do Paraná (Itaipu)
A experiência ligada à Pastoral da 
Terra no Oeste do Estado do Paraná 
mereceria um relato mais extenso do 
que a sucinta referência aqui feita. 
Com a construção da barragem de Itai- 
pu serão desalojadas pelas águas, só 
em território brasileiro, oito mil famí­
lias, das quais um regular número é 
evangélico de confissão luterana. Após 
o envolvimento concreto de alguns pas­
tores e comunidades luteranas nas ati­
vidades da Pastoral da Terra, na re­
gião, a direção da Igreja concordou 
com a designação de um pastor seu 
como secretário regional da Comissão 
Pastoral da Terra. O trabalho, todo 
ele em base ecumênica, tem-se desen­
volvido a partir de reuniões locais e

assembléias regionais de lavradores 
(algumas concentrações com milhares 
de participantes), levando a um amplo 
movimento de denúncias das arbitra­
riedades de organismos oficiais, e de 
reivindicação de direitos, como indeni­
zação justa por terras invadidas, reas- 
sentamento em terras inaproveitadas 
do próprio Estado do Paraná e resta­
belecimento de condições existentes 
nas atuais propriedades. Faz parte da 
luta também a legalização da posse de 
terra quando da inexistência de títulos 
de propriedade e a defesa dos interes­
ses de posseiros e pequenos agriculto­
res diante de latifundiários. A união 
tem obtido êxitos sobretudo a nível de 
conscientização e organização, e resul­
tados parciais no tocante a indeniza­
ções, mas pouco resultado no referente 
ao reassentamento dos agricultores no 
próprio Estado do Paraná. O Governo 
tem interesses em desviar os agricultores 
desalojados para as novas áreas de co­
lonização.

2. Distrito Eclesiástico Sul 
do Espírito Santo
a) Em fevereiro de 1975, quatro pasto­
res vizinhos se reuniram para elaborar 
algumas reflexões sobre a situação nas 
Comunidades e sobre o trabalho pasto­
ral a ser realizado. " ... temos a tarefa 
de dar forma concreta, visível e palpá­
vel ao amor de Cristo em nosso mun­
do. O amor de Cristo se dirige a todas 
as pessoas, em especial aos pobres, 
presos, cegos e oprimidos (Lucas 4,18). 
Este amor procura a pessoa em sua 
situação específica e abrange a pessoa 
em seu todo (também o corpo)."
Depois de uma análise dos problemas 
existentes, como nós os víamos, chega­
mos à conclusão de que é necessário 
que nos aproximemos do povo. "Atra­
vés do trabalho em pequenos grupos, 
queremos aproximar-nos das pessoas, 
a fim de que, desta maneira, possamos 
ajudá-las melhor a descobrir o seu va­
lor como gente criada à imagem de 
Deus. Através desta tomada de cons­
ciência de si mesma como imagem de 
Deus, a pessoa reconhece também o 
valor do outro, seu irmão. Em conjun­
to com ele, descobre a sua situação 
como sendo uma situação iníra-huma-
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na e se solidariza com ele para a luta 
comum."
As primeiras experiências começaram 
em São João de Garrafão. Já existia lá 
um trabalho social bem desenvolvido a 
partir das idéias do pastor. Cinco gru­
pos da Comunidade, convidados e li­
derados pelo pastor, começaram a reu­
nir-se. Em cada grupo umas quinze a 
vinte famílias. As reuniões eram feitas 
nas casas. Procuravam-se descobrir no 
próprio grupo os assuntos a serem tra­
tados, partindo da pergunta: Quais os 
maiores problemas que o povo en­
frenta?
Nesses cinco grupos da Comunidade o 
maior problema apontado foi o do in­
termediário, que sempre leva a me­
lhor, seja quando o camponês vende a 
sua produção agrícola, seja quando ele 
compra os seus mantimentos. A solu­
ção encontrada foi a da venda e com­
pra comunitária, o que deu origem ao 
assim chamado "Armazém", que hoje, 
apesar de todos os problemas que en­
frenta, está legalizado e mantém co­
mércio direto com grandes centros, 
com muitas vantagens para os inte­
grantes dos grupos e também para to­
do o povo da região.
Há poucos meses um grupo de vizi­
nhos de um bairro pobre da capital do 
Estado, Vitória, vem realizando uma 
compra comum no "Armazém", sur­
gindo assim um entrosamento maior 
entre homem da cidade e do campo, 
com vantagens para os dois. Assim a 
experiência também adquiriu dimen­
são ecumênica, no sentido interconfes- 
sional, já que na área rural, pratica­
mente a totalidade da população é 
evangélica luterana.

b) A segunda experiência foi feita em 
Jatibocas e Santa Maria de Jetibá, 
num trabalho conjunto de vários pas­
tores e estudantes. Convocados pelos 
pastores, e sob a sua liderança, reuni­
ram-se em cada Comunidade três gru­
pos. Nós, pastores, nos dividíamos e 
visitávamos num dia três grupos. Vol­
távamos para avaliação e reflexão do 
trabalho e visitávamos mais três gru­
pos no dia seguinte. Essa experiência 
foi feita durante dois anos, mas não 
pôde ser mantida por motivo da carga 
do trabalho tradicional dos pastores.

Deste trabalho, no entanto, ficaram 
alguns sinais, como por exemplo o 
"conhecimento" de que a gente pode 
reunir-se em grupo.

c) A terceira experiência vem sendo 
feita há mais ou menos um ano, quan­
do o trabalho em grupos foi declarado, 
em Concílio Distrital, prioritário no 
Distrito. Cada pastor procura, a seu 
modo, mas sempre partindo de uma 
reflexão conjunta, reunir o povo.
Em Santa Maria de Jetibá escolheram- 
se várias áreas, partindo sempre da 
periferia para o centro, onde em con­
junto com um presbítero (dirigente pa­
roquial leigo, na terminologia lutera­
na) daquela área o pastor fez visitas de 
casa em casa. Nessas visitas procurou- 
se aproximar um pouco mais do povo, 
ouvi-los e interessá-los em se reunirem 
em grupos de Comunidade. Ao ter ter­
minado as visitas da área escolhida, 
foram convidados, através de uma fa­
mília diretamente interessada, os vizi­
nhos para a primeira reunião. Assim 
se foram formando inúmeros grupos, 
ainda liderados pelo pastor. De manei­
ra semelhante se procedeu também 
nas outras paróquias. Ultimamente pe­
dimos que cada grupo escolhesse dois 
ou três dos seus integrantes, que foram 
enviados a um Encontro para Facili- 
tadores de Grupo, dirigido por nós. De 
toda a região (várias paróquias) reuni­
ram-se, no primeiro encontro, repre­
sentantes de mais de quarenta grupos. 
Estes voltaram com a tarefa de reunir, 
eles mesmos, os seus grupos. Também 
isto já aconteceu, na maioria dos ca­
sos. No segundo encontro dos facilita- 
dores, ao qual a grande maioria pre­
sente no primeiro encontro voltou, foi 
realizada uma avaliação e constatadas 
as possibilidades de trabalho em gru­
po, sem a participação direta dos pas­
tores.
Os assuntos discutidos nos grupos va­
riam desde o funcionamento do Sindi­
cato, escolas fechadas, estradas ruins, 
pontes a construir, Fundo Rural, pro­
blema do alcoolismo, contribuição pa 
ra a Igreja até a simples leitura de um 
texto bíblico e canto.
Nos grupos de comunidade: 
cresce a consciência dos problemas en­
frentados por todos, e de suas causas;

Diante de situações concretas 
de injustiça, o problema das 
diferenças religiosas deixa 
espaço para a identificação na 
fé dos evangelhos. O 
ecumenismo, neste momento, 
supera as barreiras impostas 
pelas ortodoxias, e as disputas 
teológicas dão lugar a um 
esforço comum e solidário na 
promoção do homem que sofre 
opressão.
Os relatos destas experiências 
evidenciam que o 
reconhecimento do outro como 
irmão é decorrente da 
descoberta de uma situação 
infra-humana e da 
solidariedade para a luta.
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cresce a comunhão e a disposição de 
dar-se a mão um ao outro, para en­
frentar probiemas;
aprofunda-se o engajamento na refle­
xão e vivência do Evangelho.
Os maiores probiemas que vimos en­
frentando neste trabaiho situam-se em 
vários níveis e se condicionam uns aos 
outros:
Povo:
dificuldade de comunicação (problema 
das iínguas, pois o povo faia preponde­
rantemente o dialeto aiemão pome- 
rano);
fatalismo;
tradicionalismo eclesiástico (têm difi­
culdade de conceber um trabalho sem 
a presença do pastor);
alguns "grandes" impedem a partici­
pação de seus meeiros.

Pastores:
falta de instrumental teológico e peda­
gógico adequado;
falta de gente (não dá para fazer o 
trabalho tradicional e acompanhar os 
grupos);
posição social privilegiada (dificulta 
contato, compreensão dos problemas e 
nos faz falar uma linguagem diferen­
te).

Estrutura:
trabalho em áreas grandes e com mui­
to povo impede "entrada" nos grupos;
estrutura paroquial dificulta trabalho 
de equipe;
trabalho tradicional exigido não deixa 
tempo nem fôlego para grupos.

Procuramos, na medida do possível, 
analisar, refletir e avaliar constante­
mente todo o trabalho na nossa equipe 
de pastores que se reúne mensalmente. 
Pessoalmente, só vejo chance para o 
trabalho em grupos de Comunidade se 
a Igreja possibilitar e incentivar agen­
tes pastorais a um estudo orientado 
para tal trabalho e se houver a chance 
de maior encarnação por parte desses 
agentes na realidade vivida pelo povo.

n  ÂREA URBANA

3. Centro Comunitário ALvorada
(Alvorada — RS)
A meu ver, uma Comunidade Eclesial 
de Base se define — mais ou menos — 
assim: grupos do "povo" refletem a 
realidade em que vivem; se consideram 
povo central de Deus e, ligando o 
Evangelho à realidade e a realidade ao 
Evangelho, procuram sua liberdade 
externa e interna. Padres ou pastores, 
em vez de dominarem a caminhada, 
colocam à disposição seus conhecimen­
tos e capacidades.
No Centro Comunitário Alvorada (Al­
vorada é um município da Grande 
Porto Alegre, basicamente lugar de 
moradia de contingentes operários), 
temos elementos de tudo isso, mas não 
somos uma Comunidade Eclesial de 
Base (CEB) clássica. Sentimo-nos mais 
perto das CEBs do que das comunida­
des tradicionais da Paróquia Evangéli­
ca de Porto Alegre (à qual estrutural­
mente pertencemos) ou da Igreja Lute­
rana que conhecemos. Nossos proble­
mas são mais parecidos com os das 
CEBs (problemas do povo pobre, ra­
cialmente somos mistos e quase não há 
luteranos). Somos interconfessionais, 
tendo, entre nós, muitas pessoas de 
origem católica e pessoas decidida­
mente "evangélicas" (pentecostais). 
Fazemos questão de que cada um per­
maneça na Igreja à qual pertence, for­
mando conosco uma comunidade que 
assume tarefas e vê aspectos do Evan­
gelho que as Igrejas normalmente não 
apresentam.
Nosso pessoal considera o Centro Co­
munitário como um todo como um 
tipo de CEB. Mas, olhando bem, os 
grupos existentes dividem entre si 
aqueles passos que a comunidade toda 
deveria fazer em conjunto: há grupos 
que refletem intensamente (o Evange­
lho e, baseados nele, a história, a polí­
tica, o meio ambiente, a pedagogia 
etc.) e de certa maneira também se 
engajam na ação (desses grupos surgiu 
a "Comissão em Defesa dos Direitos 
Humanos"; há também uma ajuda 
mútua limitada em casos de necessi­
dade); e há outros grupos que se orga­
nizam em torno de importantes ações, 
mas quase não refletem nem o Evan­

gelho nem outra coisa que possa for­
mar o espírito (associação de morado­
res, grupos que visam a formação de 
novos partidos). Há pessoas que parti­
cipam aqui e lá, mas seu número não é 
significativo. Todos os grupos se sen­
tem uma comunidade unida na luta do 
povo por seu futuro, mas não são, na 
mesma medida, uma comunidade, 
conscientemente unida no Evangelho. 
O problema é: como trabalhar na for­
mação de uma CEB mais consciente 
sem mandar e sem separar os que se 
sentem na mesma caminhada.
As reflexões em grupos estão na fase 
de uma aceitação maior pelos mem­
bros. Até há pouco o pastor coorde­
nava ou até dirigia os trabalhos, agora 
os próprios integrantes se coordenam 
em subgrupos.
Existe, ao lado do Centro Comunitá­
rio, uma pequena paróquia luterana, 
com um espírito diferente, individua­
lista, tradicional. Mas já há membros 
que sentem o absurdo de ter duas co­
munidades cristãs caminhando separa­
das, com o mesmo pastor. Em cultos 
(atualmente um por mês, no futuro 
provavelmente mais) em conjunto, ca­
da Comunidade tenta transmitir seus 
valores espirituais e eclesiais, e no en­
sino confirmatório está sendo apresen­
tada uma visão comunitária da Igreja.
A Comunidade Evangélica de Porto 
Alegre, à qual estruturalmente o Cen­
tro Comunitário pertence, acompanha 
a autoformação e auto-realização do 
"povo" no Centro Comunitário com 
pouca compreensão e certa desconfian­
ça, foge um pouco da necessidade de 
novas definições no Estatuto ou Regi­
mento Interno e pretende, por enquan­
to, aumentar seus esforços na assistên­
cia social.

4. Núcleo Comunitário Fazenda São 
Borja (São Leopoldo — RS)
a) Caracterização da realidade comu­
nitária
A grosso modo, a Comunidade é for­
mada por dois grupos distintos. Estes 
grupos apresentam características dife- 
renciadoras, mas também possuem 
uma determinada experiência de reli­
giosidade luterana em comum. O pri­
meiro grupo (Grupo-1) de membros é



constituído por aqueles que têm raízes 
históricas na Comunidade (a Fazenda 
São Borja pertencia à área rural, hoje 
é um bairro industrial de São Leopol­
do). Esse grupo é tradicional e só al­
guns são operários. O segundo grupo 
(Grupo-2) é formado por membros que 
se transferiram da colônia para conse­
guirem um trabalho nas fábricas. Es­
ses são casais mais jovens que deixa­
ram o trabalho na agricultura devido 
ao problema do minifúndio. Quanto à 
sua participação na Comunidade, há 
que registrar que a Comunidade Evan­
gélica de São Leopoldo, à qual estru­
turalmente o núcleo comunitário está 
filiado, pouco tem se importado com a 
integração dos migrantes. O trabalho 
com eles representa uma tarefa difícil. 
A preocupação começou a surgir há 
um ano. Após esse período o agente 
(estudante de teologia) dispôs-se a con­
tinuar convivendo com o povo dessa 
Comunidade e coordenando-lhe as ati­
vidades.
Setenta por cento das famílias são ope­
rários. Não podemos localizá-las na 
classe oprimida no sentido mais rigo­
roso do termpo, pois possuem casa, 
percebem no mínimo dois salários e os 
filhos têm condições de escolarização.

b) Atividades
Não aumentamos o número de cultos, 
mantendo a tradição de um culto men­
sal. Após um determinado tempo o 
Grupo-2 começou a participar. Aqui 
há uma boa possibilidade de refletir as 
questões dos operários nas pregações 
(dentro das limitações do culto). Pelo 
menos não há oposição aberta contra 
este tipo de pregação.

Paralelamente criamos o encontro co­
munitário, como alternativa de refle­
xão. Nele participam alguns membros 
mais abertos dentre os tradicionais e 
um ou outro operário. As chances de 
reflexão teológica e política são boas 
nesse grupo. Contudo, sinto ainda que 
outras pessoas possuem uma grande 
resistência ao novo, embora nas visita­
ções se discuta muito sobre a reali­
dade. Parece ser difícil formar Igreja a 
partir de uma reflexão não concreta e. 
imediata. Poderia surgir uma reflexão 
grupai mais concreta, se o grupo fosse 
caracterizado mais claramente por 
problemas comuns.

A consciência (te não-fracassos, 
nias sim (tas (tificutdades 
impostas pelos que tutam para 
manter a situação, atimenta a 
esperança da transformação.
A descoberta dos 
emperra mentos burocráticos, 
da corrupção dos órgãos 
governamentais, da potítica 
gananciosa e os impedimentos 
impostos petos mecanismos 
ctericais ao mesmo tempo 
possibilita uma inovação 
ectesiat a partir das bases e 
estimuta o engajamento de 
pastores apesar das 
dificutdades provenientes dos 
organismos civis e militares.
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Nas visitações há muitas oportunida­
des de discussão com os membros. Pa­
rece que, por enquanto, as pessoas 
ainda se sentem mais iivres para dis­
cutir a nível individual. Aí as pessoas 
falam dos problemas familiares e men­
cionam muito das dificuldades encon­
tradas nas fábricas. Nessas horas o 
patrão e o Governo "apanham". Ten­
ta-se incentivar a participação no sin­
dicato, mostrar um aspecto mais am­
plo das causas dos problemas. No mo­
mento, muitos empregados que parti­
ciparam meio empurrados pela situa­
ção e pelos colegas nas últimas reu­
niões sindicais, começam a ser dribla­
dos pelas propostas populistas. Os 
membros que migraram da Colônia 
para cá são bastante tímidos. Parece 
ser uma atitude típica do pequeno 
agricultor que vivia num mundo pe­
queno. Ainda possuem a "ideologia" 
do dever do trabalho e do ser "hones­
to" àquilo que o patrão exige (autori­
dade). Isso acentua o individualismo.

c) Perspectivas
Cremos que para o futuro seria impor­
tante desvincular estruturalmente essa 
área da paróquia-centro (de São Leo­
poldo). Assim se terá mais liberdade 
para uma ação missionária. Por exem­
plo, a Vila Esperança (bairro operário 
adjacente) é um vasto campo missio­
nário, inclusive para o proselitismo 
Pentecostal. Poder-se-iam desenvolver 
atividades comunitárias mais relevan­
tes. Num bloco residencial se está 
constituindo um grupo de reflexão, 
constituído por universitários e profis­
sionais liberais que no momento, como 
classe média, se encontram na oposi­
ção. Outros grupos estão em fase la­
tente. No entanto, tudo está limitado 
pelo pouco tempo da experiência e pe­
la indefinição da continuidade. O pres­
bitério (diretoria paroquial na termi­
nologia luterana) da Paróquia-centro 
não quer ver e talvez jamais sentirá a 
necessidade de um trabalho missioná­
rio libertador com a classe pobre. Rei­
na a "ideologia" burguesa de que to­
dos são iguais. Contudo, São Borja e 
adjacências constituem uma oportuni­
dade para um trabalho na linha da 
libertação, pois os patrões não estão 
presentes nos trabalhos nem moram 
nessa área.

m  PASTORAL INDÍGENA

5. Reflexões sobre o trabalho entre os 
índios Suruí, do Parque Indígena de 
Aripuanã (Rondônia)
a) Objetivos
tentativa de encarnação na vida e na 
cultura da Comunidade indígena;
participação decidida nas lutas da Co­
munidade, sobretudo a luta pela terra;
implantação lenta e criteriosa de um 
programa de alfabetização que parta 
da comunidade indígena, suas reais 
necessidades, servindo de instrumento 
de defesa no confronto com a socie­
dade nacional envolvente:
facilitar o contato com outros grupos e 
líderes indígenas;
vivenciar o Evangelho de forma silen­
ciosa, participante, comprometida e 
aberta às manifestações do Espírito 
Santo na Comunidade indígena (João 
3.8).

b) Atividades
Dedicamo-nos em primeiro lugar ao 
aprendizado da língua indígena, mas 
de uma forma ativa dentro das ativida­
des do grupo, cotidianamente, evitan­
do estudos de escrivaninha com ajuda 
de informantes indígenas remunera­
dos, como faz o Summer Institute of 
Linguistics. Toda a Comunidade e o 
dia-a-dia eram nossos mestres. Nossa 
hipótese é: a língua como parte da 
cultura só se conhece profundamente 
participando da vida da Comunidade e 
é nela, portanto, que se aprende me­
lhor a falar e a compreender a língua 
indígena. Nunca, porém, significativa­
mente, se aprenderá essa língua entre 
quatro paredes.
Participamos o quanto possível de ati­
vidades individuais e coletivas do gru­
po como; caçadas, derrubadas, roça­
das, pescarias, festas, serviços cotidia­
nos, como, corte de lenha, busca de 
alimentos, extração de borracha, 
acompanhamento de trabalhos artesa- 
nais, construção de malocas, acompa­
nhamento das primeiras experiências 
de alfabetização, feitas pelo linguista 
do Summer, além de algumas peque­
nas tentativas próprias.



Denunciamos várias vezes a invasão 
das terras indígenas por colonos prete­
ridos nos projetos de colonização do 
INCRA.
Com uma metodologia participante e 
claramente centrada na vida da Comu­
nidade indígena, procuramos distin­
guir nossa presença do trabalho reali­
zado por outros agentes na área indí­
gena (FUNAI, SIL, antropóloga).

c) Êxitos e dificuldades
A plena aceitação do grupo indígena 
de nossa presença no seu meio, ultima­
mente inclusive nos convidando para vi­
vermos com ele na aldeia, indica resul­
tado positivo em nosso trabalho. O 
fato de nossa filha ter recebido nome 
do grupo (Pamalomid, que significa 
"aquela que há de fazer muita comida 
para nós"), nos ligou por laços de 
parentesco a um clã na aldeia e isto 
ajudou muito na aproximação e no 
contato, pois criou para nós um lugar 
próprio no seio do grupo. Além disso, 
parece que o nome de Pamalomid car­
rega uma expectativa do grupo em re­
lação a ela.
Em termos de dificuldades, podemos 
citar:
choque de linhas de ação e prática 
com pessoal da FUNAI e também com 
a antropóloga;
a contradição inerente ao Convênio da 
Igreja Luterana com a FUNAI, por 
incluir a participação de linguistas do 
Summer, bem como um atendente de 
enfermagem que, apesar de membro 
da Igreja, é funcionário da FUNAI e 
segue a sua cartilha;
a ambiguidade resultante do lugar on­
de moramos, a enfermaria do Posto. 
Era para ser morada provisória até 
que os índios participassem e nos aju­
dassem a construir uma casa de palha 
para nós, o que não chegou a se con­
cretizar porque fomos expulsos da 
área.

d) A Expulsão
Dois fatos ocorreram sucessivamente: 
primeiro, a proibição da ida de três 
índios Suruí à Assembléia de Chefes 
Indígenas, que se realizou na aldeia 
Paumari, Amazonas; segundo, na nos­
sa volta da Assembléia Regional do 
CIMI (Amazonas Ocidental), onde de­

nunciamos a proibição acima, fomos 
expulsos da área indígena, pelas se­
guintes razões (da FUNAI): incompa­
tibilidade generalizada com o pessoal 
da FUNAI, dentro e fora do Posto 
Indígena (atingindo até o delegado re­
gional, Apoena Meirelles); e interfe­
rências na administração do Parque 
Aripuanã.
Nossa interpretação: Esta expulsão ar­
bitrária é resultado por um lado do 
burocratismo da FUNAI e, por outro, 
do confronto entre duas linhas de ação 
e duas linhas políticas indigenistas 
opostas. Enquanto entendemos ser ho­
ra de criar espaço para que a voz dos 
índios se faça ouvir em alto e bom som 
e assim possam as comunidades indí­
genas caminhar com os próprios pés 
rumo à autodeterminação, a FUNAI 
continua com uma política autoritária, 
personalista e assistencialista, enquan­
to trava a luta indígena com seu proje­
to de integração numa sociedade, sabi­
damente, sem saída (ou entrada?) pa­
ra os oprimidos.

IV VIVÊNCIA PASTORAL 
DIFERENTE

6. Experiência de Base fora dos Muros 
Institucionais da IECLB
(Diamantino, Mato Grosso)
Há dois anos um grupo de estudantes 
de teologia abandonou o seminário lu­
terano, por considerar a estrutura da 
Igreja Luterana por demais estreita 
para uma opção significativa pelo povo 
oprimido. Quatro destes estudantes, a 
partir da amizade com um padre enga­
jado na pastoral popular e libertadora, 
se transferiram para Diamantino, Ma­
to Grosso, a fim de lá conviver com o 
povo e iniciar uma nova reflexão teo­
lógica e uma nova experiência pasto­
ral. O trabalho se desenvolve em am­
biente católico. O relato a seguir é 
desse grupo:

a) Objetivos
Inicialmente tentamos conviver com o 
povo para com ele aprendermos a sen­
tir a vida. No ano passado (1978) a 
nossa convivência se restringiu mais ao 
Bairro da Ponte, na Escola, como pro­

fessores e em experiências comunitá­
rias com o Grupo de Jovens existente 
na paróquia (católica).
A partir de 1979 engajamo-nos num 
trabalho a nível mais amplo, ligado à 
Comissão Pastoral da Terra (CPT). O 
objetivo desse trabalho é ajudar o la­
vrador a assumir a luta pelos seus 
direitos, tais como: terra, reforma 
agrária, justiça, educação, tomada de 
nova consciência de Igreja etc. (As ati­
vidades estão implícitas nessa coloca­
ção dos objetivos.)

b) Êxitos e fracassos
Vemos como êxito o nosso crescimento 
de consciência, o conhecimento real 
dos problemas brasileiros in loco, e a 
possibilidade de vivenciarmos nossas 
idéias cristãs. Tanto pelo povo do bair­
ro como pelos lavradores do campo 
somos aceitos e isto nos insere direta­
mente no trabalho. No campo já parti­
cipamos de algumas vitórias de possei­
ros e garimpeiros, apesar de serem 
ainda parciais. No bairro, estamos aju­
dando na construção de um Centro 
Comunitário, que é dirigido e cons­
truído pelo próprio povo.

c) Dificuldades
Não temos tido fracassos, porém mui­
tas dificuldades.
As duas atividades citadas no item an­
terior não têm apoio por parte do clero 
da Diocese, com exceção de alguns 
padres e irmãs comprometidos com a 
mesma causa. A dificuldade se torna 
bastante grande, quando o povo per­
cebe que o Bispo está totalmente con­
tra o nosso trabalho. A visão de Igreja 
que possuem não lhes permite ver a 
ideologia que está por trás disso; mui­
tas vezes pensam que somos contra a 
Igreja.
Como se não bastasse o impedimento 
da autoridade eclesiástica, há ainda os 
civis. Os políticos constantemente es­
tragam o trabalho. O INCRA dificulta 
toda e qualquer iniciativa de união do 
povo.
Os carimbos, os rótulos que nos são 
dados, como "comunistas, subversi­
vos, agitadores", isto principalmente 
por parte da Igreja-cúpula, muito difi­
cultam o nosso trabalho.

9



Aconteceu
METALÚRGICOS 
DO RIO
EM CAMPANHA

Garantia no emprego, salário 
profissional e jornada de trabalho 
de quarenta horas semanais se­
rão, entre outras, as principais 
reivindicações dos duzentos e cin­
quenta mil metalúrgicos do 
Grande Rio, que renovarão, em 
outubro próximo, o acordo cole­
tivo de trabalho com os patrões. 
A campanha reivindicatória foi 
lançada, com aproximadamente 
seis meses de antecedência, pois, 
segundo o líder da categoria, Os­
valdo Pimentel, "o objetivo é or­
ganizar, mobilizar e conscientizar 
a classe, tanto de suas reais rei­
vindicações como do encaminha­
mento de cada fase do movimen­
to". O incentivo à sindicalização 
maciça também será uma das ta­
refas da campanha de mobiliza­
ção. A partir de agora, serão rea­
lizadas assembléias mensais da 
categoria, para que nelas seja 
amplamente discutida a pauta de 
reivindicações, que se transfor­
mará em anteprojeto para ser en­
viado aos patrões.

BISPO ACHA QUE 
ABERTURA FALHOU

"O movimento do ABC desmas­
carou a abertura politica, mos­
trando até que ponto ela é autên­
tica e como ela ignora as classes 
populares" — disse Dom Cláudio 
Hummes. Bispo de Santo André, 
ao fazer uma avaliação dos 42 
dias de greve dos metalúrgicos. 
Para D. Cláudio, o sindicalismo 
saiu reforçado com a greve, "ape­
sar de tudo o que se tentou com a 
repressão", e a decisão, a partir 
de agora, é de levar em frente um 
novo sindicalismo. Este novo sin­
dicalismo, de acordo com o líder 
metalúrgico Lula, que conta com 
apoio do bispo, será de manter 
"mobilização contínua o ano to­
do, não apenas em períodos de 
dissídio". Com a greve — disse o 
Bispo de Santo André — refor­
çou-se a organização popular pe­
lo Brasil afora, como um todo. O 
fato de ter sido uma greve de 
quarenta e dois dias, deu tempo 
a que todo o Brasil tomasse co­
nhecimento dela, refletisse e se 
posicionasse mais em favor dos 
operários. Isto pode ser sentido,
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segundo D. Cláudio, em todas as 
classes populares e mesmo na so­
ciedade civil, "pois se soube que 
estava em jogo a participação do 
povo, a justiça social e toda a 
maneira de o Governo levar em 
frente o país em termos sócio- 
econômicos e políticos." Apesar 
de os metalúrgicos não terem ob­
tido o que pretendiam, mas sus­
tentarem um movimento por tan­
to tempo, mesmo com as lideran­
ças presas, uma lição ficou e o 
Governo, na opinião de D. Cláu­
dio Hummes, "deveria ir ao en­
contro do povo para solucionar os 
problemas, e não procurar defen­
der-se contra o povo".

PESQUISA DO IBGE 
MOSTRA DISPARIDADES

No Nordeste. 69% de uma popu­
lação economicamente ativa de 
12,4 milhões de pessoas ganham 
até dois salários mínimos. Nessa 
faixa estão, portanto, 8,5 milhões 
de trabalhadores. Enquanto isso. 
na Grande São Paulo, estão na 
faixa de dois salários mínimos 
cerca de 1 milhão de pessoas, 
representando 22% das 4,8 mi­
lhões economicamente ativas. Já 
na região do Grande Rio, ga­
nham nesta faixa cerca de 1,7 
milhões para uma população ati­
va de 3.3 milhões, ou seja cerca 
de 800 mil pessoas. Resultados

da pesquisa nacional por amostra 
de domicílios, revelados pela fun­
dação IBGE, no Rio, mostram a 
extrema disparidade econômica e 
social que prevalece na compara­
ção dos Estados mais desenvolvi­
dos — Rio e São Paulo — e o 
Nordeste. A população nordesti­
na. a partir de cinco anos de 
idade, é de 28,9 milhões de pes­
soas. das quais mais da metade 
classificadas como analfabetas — 
14,3 milhões de alfabetizados 
contra 14,6 milhões de analfabe­
tos. Na Grande São Paulo, para 
um total de 9,9 milhões de pes­
soas nessa faixa etária, há 1,4 
milhões de analfabetos, enquanto 
no Grande Rio, o total de analfa­
betos é de 1,1 milhão para uma 
população na citada faixa de 8 
milhões de pessoas.

NO DIA DO 
MEIO AMBIENTE,
PAULISTAS CONDENAM 
USINA NUCLEAR

Uma ação popular contra a deci­
são do Governo federal; ampliar 
o movimento para levá-lo às ruas 
se preciso; chegar a várias formas 
de boicote; foram as principais 
decisões do ato público, contra a 
instalação de usinas nucleares, 
que reuniu cerca de cem pessoas 
nas ruínas do Aberebebe, em Pe- 
ruíbe. O ato foi marcado para 
comemorar o Dia Mundial do 
Meio Ambiente, mas a desapro­
priação de áreas em Peruíbe e 
Iguape, para a construção de 
centrais nucleras. assinada quar­
ta-feira, transformou os discursos 
em manifestações de protesto.

CONSELHO DE IGREJAS 
TEM PASTOR BRASILEIRO 
SECRETARIO

Uma assembléia de cento e dez 
denominações evangélicas (Oax- 
tepec, México, setembro de 78) 
organizou o CLA! (Conselho La­
tino-americano de Igrejas). O 
Brasil se fez presente com meto­
distas, presbiterianos indepen­
dentes, congregacionais, lutera­
nos e anglicanos. O brasileiro 
Gerson Meyer foi eleito secretário 
executivo por sua experiência no 
CM1 (Conselho Mundial de Igre­
jas) onde foi secretário de Educa­
ção Cristã e da Comissão de Aju­
da Intereclesiàstica para a Amé­
rica Latina e Caribe.
"A América Latina — disse o 
Rev. Meyer — é a última das 
grandes regiões do mundo a ter 
seu Conselho Regional de Igrejas. 
O CLA1 oferece às Igrejas mem­
bros bases estruturais que podem 
capacitá-las a responderem ecu- 
menicamente às grandes exigên­
cias de nossa época, como a refle­
tirem sobre sua vocação, a supe­
rarem as divisões do passado, a 
testemunharem com seu compro­
misso e a confrontarem-se com os 
grandes problemas do Continente 
Latino- americano.''
Os principais programas do CLAI 
são: pastoral de solidariedade, 
ação social e desenvolvimento, di­
reitos humanos, missão e evan- 
gelismo. mulheres e crianças, 
mordomia e relações ecumênicas.



A greve dos 
trabaHiadores 
do café na Bahia

GREVE PARA 14 MIL 
NO CAFE DA BAHIA

7raw.scorreM fran^Mi/o o primeiro 
Jia Je greve Jos traha/haJores 
nas fazenJas Je cafe Je Barra Jo 
Choca e Vitõria Ja Con<7MMía. 
AeganJo o comanJo Je greve, 74 
mi/ camponeses para/isaram saas 
ativi Ja Jes, mas os proJatores ga­
rantiram ^ae "não Aã Minguem 
paraJo". O Trihana/ Pegiona/ Jo 
Traha/ho vai marcar, ainJa esta 
semana, a aaJiencia Je conci/ia- 
ção, e, caso não ha/a acorJo, 
emitirá fa/gamento sohre as ne­
gociações, ama vez gne a greve 
não poJe ser Jec/araJa i/ega/, 
pois vem senJo conJaziJa con­
forme as normas. "O movimento 
está hem orientaJo pe/os asses­
sores fariJicos Jos sinJicatos Jos 
íraAa/AaJores", reconAecea o 
De/egaJo Jo 7raAa/Ao, ao assi- 
na/ar am "ponto importante. a 
gre^e foi JecretaJa por voto se­
creto", o <yae foi feito no mesmo 
Jia em ^ae os íraAa/AaJores se 
reaniram para JeciJir so Are as 
reivmJicações ^ae encaminha­
riam aos ca/eícaJores. Aegan Jo o 
presiJente Jo AinJicato Jos Tra- 
Aa/AaJores 7?arais Je Vitória Ja 
Comyaista, Ar. AfiJon Terraz, 
^aatorze m J empregaJos estão 
paraJos em Vitória Ja  Conga/sfa 
e Barra Jo Choça, námero iyae 
e/e consi Jera ' signi/i'cntivo'' para 
o in/cio Ja greve, a primeira gae 
se rea/iza na BaAia, no meio ra­
ra/, Jepois Je 7%4.

BAHLA TEM PIQUETES 
EM FAZENDAS

A partir Je Aq/e, o comanJo Ja 
greve Jos fraAa/AaJores Je fazen- 
Jas Je ca/e Je Vitória Ja Con- 
^aisía vai montar pnynetes nas 
estraJas, para impeJir gae traha- 
/AaJores Je oa^ros manicipios 
saAs^Jaam os grevistas. AeganJo 
o presiJente Jo AinJicato Jos 
TraAa/AaJores Barais Je Vitória 
Ja Conçaista, AíiJon Terraz Jos 
Aantos, estão paraJos pe/o menos 
trinta e cinco por cento Jos tra- 
Aa/AaJores, aproxim aJam ente 
^aatorze mi/ fraAa/AaJores.

CONTAG DENUNCIA 
INCIDENTE NA GREVE 
DO CAMPO

/Vo primeiro Jia Je greve Jos tra- 
Aa/AaJores Je cafezais Je Vitória 
Ja  Congaisfa e Barra Jo CAoça 
(BA) ocorreram inciJentes em 
tres fazenJas. A informação foi 
JaJa  pe/a ConfeJeração Naciona/ 
Jos AraAa/AaJores Ja Agrica/ta- 
ra (CONTAG) <?ne Jenancia o 
fazenJeiro Bogerio Nanes Je An- 
JraJe como aafor Je "vio/encia 
contra os fraAa/AaJores, para 
ohrigá-/os a vo/tar ao ?raAa/Ao, 
contrarian Jo a própria /ei Je gre­
ve". /Va fazenJa Capina/, infor­
ma a CO/V7AC, Pogerio AnJra- 
Je ameaçoa Je morte o camponês 
Vita/ Pereira Je O/iveirn e saa 

fi/ha Pe/ionice O/iveira. A/em Jis- 
so, "parfiram para q/ensas mo­
rais ao Aecreiário Ja PeJeração 
Jos Agrica/tores Ja BaAia, A/oi- 
sio Carneiro, ao secretário Jo 
AinJicato Je Vitória Ja Conqais- 
ta, OrminJo Moreira, agreJinJo 
ainJa fisicamente o aJvogaJo Ja 
CO/V7AC, Lais Pomea Ja Abn- 
te, gae ataoa na Je/esa Jos tra­
ha/haJores". Pm /oAim, Jistrito 
Je Vitória Ja Congaista, os fa- 
zenJeiros AJemar e Aesa/ino, ge­
rente Je ama fazenJa, "estão 
ameaçanJo os traAa/AaJores Je 
Mti/izar a força po/icia/ para oAri- 
gá-/os a vo/tar ao traAa/Ao ". Ape­
sar Jas ameaças, Jiz a CONTAC, 
"no primeiro Jia Je greve a para- 
/isação foi saperior a cin^áenta 
por cento".

BOMBAS JOGADAS 
EM ASSEMBLÉIAS DE 
TRABALHADORES 
DO CAFÉ NA BAHIA

O presiJente Jo AinJicato Jos 
TraAaZ/iaJores Parais Je Vitória 
Ja Comyaista, Mi/ton Aerraz A7o- 
res, Jenancioa gae várias Aom- 
óas faninas foram fogaJas a ama 
assemõ/eia Je traóa/AaJores no 
Manicípio Je Barra Jo C/ioça na- 
ma tentativa Je impeJir a rea- 
niao. P/e ficoa Je aparar os inci- 
Jentes para /evar ao conhecimen­
to Ja  po/icia. AeganJo e/e, os 
proJatores Je ca/e, nama tenta­
tiva Je esvaziar o movimento gre­
vista inicia Jo há qaatro Jias, es­
tão contratanJo traha/haJores 
gne vem fiiginJo Ja seca norJes- 
tina. O comanJo grevista montoa 
a/gans pnyaetes para impeJir a 
chegaJa Je caminhões com tro- 
ha/haJores, mas não teve maito 
ejcito, pois os caminhões pegavam 
variantes nas estraJas e segaiam 
para as fazenJas. O comanJo Ja 
greve estimoa em gnatorze mi/ o 
namero Je traha/haJores em gre­
ve em Vitória Ja  Congaista e 
Barra Jo Choça.

POLICIA INTERFERE 
NA GREVE DO CAFÉ

A greve Jos traha/haJores rarais 
Je Vitória Ja Comyaista e Barra 
Jo Choça (BA), "teve saa sitaa- 
ção hastante agravaJa em face Ja  
inteiferenc/a inJeviJa Ja Po/icia 
M/itar, ^ae vem coaginJo o co­
manJo Ja  greve e impeJinJo o 
a/iciamento Jos traha/haJores e a 
propaganJa pac(/i'ca Jo movi­
mento, gne /ata por me/hores 
conJições Je viJa e traha/ho ". 
Pm vista Jestes acontecimentos, 
tanto a CON7AC como a 71?Je- 
ração Jos Traha/haJores na Agn- 
ca/tara no PstaJo Ja Bahia e o 
AinJicato Jos Traha/haJores P a ­
rais Je Vitória Ja Congaista en­
viaram te/egrama ao Ministro Jo 
Traha/ho, CovernaJor Ja Bahia 
e ao secretário Je Pe/ações Jo 
Traha/ho, protestanJo contra a 
"inteiferencia inJeviJa Ja po/icia 
mi/itar, coaginJo o comanJo Ja 
greve". No te/egrama e/es Jenan- 
ciam a ação "i/ega/" Ja po/icia 
^ae "Jiva/ga nota facciosa pe/a 
ráJio /oca/, fazenJo propaganJa 
patrona/, a/eganJo traha/haJores 
rurais Jesconhecerem /egahJaJe 
no movimento, reconheciJo pa- 
h/icamente /ega/ pe/o De/egaJo 
Pegiona/ e pe/o Covemo ".

TRABALHADORES 
DO CAFÉ VÀO 
MANTER GREVE

A ConfeJeração Naciona/ Jos 
Traha/haJores na Agricn/tnra 
(CONTAC) Jiva/goa nota Jizen- 
Jo <yae os traha/haJores rarais Ja 
zona ca/eeira Je Vitória Ja Con- 
iyaista e Barra Jo Choça (BA) 
JeciJiram continaar a greve 
"apesar Jas pressões exercí Jas 
pe/os patrões e pe/a Po/icia Mi/i- 
tar". AeganJo a CON7AC, os 
patrões vem tentanJo Jiminair o 
animo Jos traha/haJores, q/ere- 
cenJo Jiárias mais a/tas ás pes­
soas recrataJas para sahstitair os 
grevistas paganJo, no entanto, 
ama ^aantia hastante inferior ao 
fina/ Jo Jia Je traha/ho. Os fa- 
zenJeiros sq/reram pre/aizos e a 
própria pressão exerciJa pe/os 
patrões contra o movimento rei- 
vinJicatório, reconhecí Jamente
/ega/ e fasto, confirma esta infor­
mação. Cerca Je oito mi/ traha- 
/haJores fa/taram ao serviço. O 
movimento ganhoa novo impa/so 
Jepois Ja assem h/eia exp/icativa 
rea/izaJa na seJe Jo AinJicato 
Para/ Je Vitória Ja Comyaista, 
onJe compareceram mais Je tres 
mi/ traha/haJores.

CONTINUA A GREVE 
NOS CAFEZAIS DO 
SUDOESTE DA BAHIA

A reanião na Tanta Je Conci/ia- 
ção Je Vitória Ja Comyaista, no 
saJoeste haiano, reaninJo traha- 
/haJores Jo ca/e e fazenJeiros, 
não consegaia terminar com o 
movimento grevista na região, fá 
gne os patrões se mantiveram na 
saa posição Je pagar apenas 
Crí 7T(7,(%7por Jia, recasanJo-se 
a aceitar a proposta meJiaJora 
Ja De/egacia Pegiona/ Jo Tra­
ha/ho, iyne era Je CrA 7AA,6?0 Jia- 
rios. Os traha/haJores, represen­
ta Jos na reanião pe/o sinJicato 
/oca/, CONTAG e AeJeração Jos 
Traha/haJores na Agrica/tnra Jo 
PstaJo Ja  Bahia, Jepois Je terem 
proposto, no inicio Ja greve, ama 
Jiaria Je CrA ó/i. aceitaram a 
proposta feita pe/a De/egacin Pe­
giona/ Jo 71raha/ho, mas os fa ­
zenJeiros não arreJaram pe Jos 
CrA 7T/?,^B. O movimento grevis­
ta envo/ve cerca Je Joze mi/ tra­
ha/haJores.

i i



AGENTE DE PASTORAL 
MORRE ASSASSINADO 
NO INTERIOR DO PARÁ

O agente pastora] de Vita Itapava 
(Pará). Raimundo Ferreira Lima, 
foi assassinado com dois tiros na 
manhã da úitima quinta-feira, 
nos arredores de Araguaína. con­
forme denunciou, em São Pauto, 
o assessor da Comissão Pastora] 
da Terra da CNBB. sociótogo Jo­
sé de Souza Martins. Raimundo 
Ferreira Lima, o "Gringo", era 
tíder da chapa oposicionista às 
eleições para o Sindicato dos Tra- 
balhadores Rurais de Conceição 
do Araguaia, atualmente presidi­
do peto ex-sargento Bertotdo, da 
Aeronáutica. O nome de "Grin­
go" estava numa lista de seis pes­
soas "marcadas para morrer", 
conforme jagunços da região, en­
tre os quais o Padre Aristides e a 
agente de pastora] Inês. Segundo 
Martins, a lista foi divutgada por 
jagunços da ÍMPAR — [ndústria 
Madeireira do Pará, devido à 
atuação daquetas pessoas por 
questões de posse da terra. A 
iminência de um conftito toca) 
foi, inctusive, denunciada ao Mi­
nistro da Justiça, através da 
CNBB.

TRABALHADORES 
FAZEM DENÜNCIAS

Oitenta por cento dos 220 mi] 
trabalhadores do campo, ou seja, 
175 mi] camponeses, não ganham 
nem o satário mínimo e sofrem 
uma série de perseguições dos 
"supostos" proprietários das 
áreas do interior do Estado do 
Rio. A denúncia foi feita, peto 
Presidente da Federação dos Tra- 
balhadores Rurais, Eratdo Liro, 
ao adiantar que 25 mi] lavradores 
estão ameaçados de despejo e im­
pedidos de trabalhar, passando 
fome com seus famitiares. Para 
Eraldo Liro, o Estado do Rio, 
possui, talvez, as melhores terras 
para plantio da região Sudeste, 
"mas o que vemos é o Governo 
do Estado dragar suas terras pa­
ra favorecer grupos especialistas 
em especulação imobiliária, co­
mo está ocorrendo em Cabo Frio, 
Macaé, São Pedro da Aldeia, e 
outros tocais do Vate de São 
João". Outra ocorrência aponta­
da peto hder dos tavradores é a 
de que enquanto falta feijão na 
mesa da família trabalhadora 
"temos terra, água e mão-de- 
obra suficiente para plantar e 
abastecer todo o Estado do Rio 
e exportar o excedente para sal­
var a nossa economia."
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BÕIAS-FRIAS PEDEM 
REFORMA AGRÁRIA

"Reforma agrária em todo o País 
e uma politica agrícola voltada 
para o pequeno proprietário ru- 
ra], foram as duas principais rei­
vindicações dos dois mit e qui­
nhentos bóias-frias e minifundiá­
rios reunidos em Paranavaí, no 
Dia Nacionat do Trabathador 
Rural". Em outras cidades do 
Paraná, a dãta foi comemorada 
com festas e manifestações petas 
grandes safras obtidas este ano. 
O encontro dos trabalhadores foi 
orientado peta Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura do 
Paraná, que reuniu os associados 
de 22 sindicatos rurais na região 
Noroeste do Paraná. Foi a pri­
meira vez que os trabalhadores 
rurais paranaenses se reuniram 
em grande número. Segundo o 
presidente da Federação, Augus- 
tinho Bukoski, "a experiência de- 
ve-se repetir com mais frequên­
cia, para conscientizar o homem 
do campo na tuta petos seus di­
reitos".

D. TOMÁS CRITICA 
NOTA SOBRE TERRAS 
DA IGREJA

O bispo de Goiás, D. Tomás Bal- 
duino, classificou o tevantamento 
sobre as propriedades da Igreja 
como "fatta de argumento e de 
competência de quem tenta usar 
esta pesquisa para tentar anular 
o mais importante documento da 
CNBB que é A Igreja e os Pro­
blemas da Terra'". Acredita ele 
que a publicação desta notícia 
não visa a um simples levanta­
mento "mas uma notícia de polí­
tica econômica, uma resposta aò 
mais sério documento produzido 
pela CNBB". Para ele, a noticia 
foi surpresa, pois esperava que a 
Igreja tivesse mais bens, num 
País onde só se fala de milhões 
de hectares e "os adversários de­
vem estar frustrados, pois não 
conseguiram mostrar uma Igreja 
latifundiária, e assim mesmo ain­
da devemos fazer uma distinção 
entre o que é terra de diocese e 
terra de congregação". A presen­
ça da Igreja nos principais movi­
mentos reivindicatóriQS foi anali­
sada por D. Tomás como "resul­
tado da clarividência e força de 
opção. Vem do fato de a Igreja 
começar a conviver com o povo. 
Não foi a partir de uma reflexão, 
mas da convivência com o sofri­
mento, a inserção junto às cama­
das populares, entre lavradores, 
periferias, índios. A Igreja não 
está teorizando, está vencendo 
uma caminhada".

CONTAG DENUNCIA 
GRILAGEM NO PARÁ

A Confederação Nacional dos 
Trabalhadores na Agricultura 
(CONTAG) denunciou, em nota 
divulgada ontem em Brasília, a 
perseguição, por grileiros, contra 
oito mil famílias de posseiros no 
município de Vizeu no Pará. A 
prisão de um posseiro e a chega­
da de um batalhão da Polícia 
Militar ao Município, segundo a 
denúncia, são os novos compo­
nentes dessa perseguição, fazen­
do aumentar "o clima de medo e 
insegurança que já existia há al­
gum tempo na região". Os pos­
seiros, segundo a CONTAG, es­
tão na região há mais de quaren­
ta anos e "suas terras estão sendo 
griladas e eles sofrem toda espé­
cie de pressões e violências". De 
acordo com nota distribuída pela 
CONTAG, "a grilagem na região 
é antiga e nela atuam grileiros de 
todo porte. Recentemente au­
mentaram as perseguições aos 
trabalhadores, depois que a em­
presa Cidapar grilou uma área de 
400 mil hectares às margens da 
Rodovia Parà-Maranhão".

BISPO ACUSA GRILEIROS 
DE AGIR EM SOBRADINHO

O Bispo Diocesano de Juazeiro, 
D. José Rodrigues, confirmou as 
denúncias de ocupação das bor­
das do lago de Sobradinho por 
grileiros de várias procedências, 
que estão expulsando os peque­
nos agricultores os quais sempre 
viveram às margens do rio São 
Francisco. Ele adiantou que as 
denúncias estão contidas em do­
cumento elaborado pela CHESF 
com a relação nominal dos grilei­
ros. Apoiado em levantamentos 
feitos pela Comissão Pastoral da 
Terra e pela Companhia Hidro­
elétrica do São Francisco, D. José 
Rodrigues denunciou que, com a 
valorização das terras após a 
construção da barragem de So­
bradinho, as bordas do grande 
lago artificial formado na região 
transformaram-se no novo paraí­
so da grilagem na Bahia.

XAVANTES EXIGEM 
QUE FAZENDEIROS 
SEJAM EXPULSOS 
DE RESERVA

Pintados de preto e vermelho e 
vestidos de calção, dez líderes 
Xavantes ocuparam ontem a 
FUNAI, em Brasília, exigindo a 
expulsão dos fazendeiros da Re­
serva Indígena de Parabuburé, 
em Barra do Garças (MT) e o 
retorno do sertanista Odenir Pin­
to de Oliveira à chefia da aju- 
dância de Barra. Entre os dez 
líderes estavam Aribuena e Ân­
gelo, os caciques mais velhos da 
aldeia de Couto Magalhães e que 
nunca tinham vindo a Brasília.

PRÓ INDIO QUER JÁ 
A CRIAÇÃO DO 
PARQUE IANOMANI

A Comissão Pró-índio de São 
Paulo e a Comissão pela Criação 
do Parque Ianomani encaminha­
ram carta aberta ao Ministro do 
Interior, solicitando "a criação 
urgente do Parque Ianomani, nos 
moldes do recente projeto da 
FUNAI, em área de extensão su­
ficiente e contínua". Na carta, a 
Comissão mostra-se "extrema­
mente preocupada com o difícil 
andamento que tem tido a ques­
tão da criação do Parque, entre­
gue recentemente ao seu Minis­
tério", lembrando ainda ao Mi­
nistro que este, por ocasião da 
entrega do projeto original, em 
junho do ano passado, "manifes­
tou-se solidário". O novo projeto 
de criação do Parque encontra-se 
há mais de um mês na Secretaria 
Geral do Ministério do Interior, 
devendo ser encaminhado, depois 
dos estudos, à Secretaria do Con­
selho de Segurança Nacional. Pa­
ra a Comissão Pró-índio, "não há 
mais motivos nem tempo que jus­
tifiquem a protelação de uma de­
cisão favorável à criação do Par­
que. A opinião pública está sensi­
bilizada pela questão indígena. 
Parlamentares, reconhecendo a 
importância da defesa de nossos 
indios, comprometeram-se recen­
te e expressamente com a causa 
indígena". Diante destes fatos, a 
Comissão solicita que o Ministé­
rio se pronuncie imediatamente 
sobre o Parque para evitar "o 
genocídio do povo Ianomani. que 
se seguirá inevitavelmente à falta 
de sua proteção".



EXTINÇÃO E O 
QUE PARECE RESTAR 
À TRIBO DOS GUAJÀS

Se a situação da população indí­
gena maranhense, calculada em 
pouco mais de oito mil pessoas, é 
considerada dramática por antro­
pólogos e indigenistas, a dos 
Guajás constitui um caso espe­
cial. Embora vivam em perma­
nente conflito com fazendeiros 
por questões de limites de terra, 
as demais tribos possuem o am­
paro formal do Direito às suas 
reservas. Com os Guajás isso não 
ocorre. Última nação exclusiva­
mente caçadora-coletora do Bra­
sil, esse grupo nômade vaga pelos 
vales dos rios Pindaré e Turiaçu, 
nos poucos lugares onde ainda 
não há fazendas instaladas, es- 
quivando-se do contato com o 
branco que só lhe tem a oferecer 
doenças e balas de espingarda. 
Devido à inadaptação à vida se­
dentária e à perseguição constan­
te por parte de fazendeiros, os 
Guajás foram obrigados a se divi­
dir em pequenos grupos, isolados 
pelas matas do Maranhão. O fato 
de viverem exclusivamente da co­
leta e da caça não seria suficiente 
para que tivessem uma vida tran­
quila numa região onde há abun­
dância de riquezas naturais. Mas 
os acontecimentos dos últimos 30 
anos, segundo relato do antropó­
logo Mércio Pereira Gomes, da 
Universidade de Campinas, re­
sultaram na perda de grande par­
te do seu território tradicional, 
na divisão de grupos que termi­
naram perdendo o contato entre 
si, e na morte de pelo menos dois 
terços de sua população.

ÍNDIOS CONTRA 
NOVA ESTRADA

Os chefes indígenas da tribo Sa- 
taré-Maué, da região do rio An- 
dira, no Médio Amazonas, recen­
temente reunidos em assembléia, 
decidiram protestar contra a 
construção da estrada Maués— 
Itaituba. cujo traçado cortará ao 
meio a reserva indígena. A as­
sembléia reuniu quinhentos e 
noventa e dois índios e contou 
com a presença de oito tuchauas 
sataré-maué. dos quais dois — 
Dico e Manuelzinho — chegaram 
a Manaus, para entregar à 
FUNAI as fitas gravadas durante 
o encontro, no qual os índios to­
maram posição contra o traçado 
original da estrada. A Maués— 
Itaituba cortará a parte mais rica 
da reserva, onde os índios afir­
mam que existem ricos minerais, 
principalmente ouro e diamante. 
Falando à imprensa, os dois tu­
chauas afirmaram que, "se a 
FUNAI não reconhecer a gravi­
dade que representa para os Sa- 
taré-Maués a construção dessa 
estrada, está claro que o Governo 
quer. mesmo, acabar com os ín­
dios". Para os missionários do 
C1MI adestrada Maués—Itaituba 
só será benéfica para os empre­
sários do guaraná, já que facili­
tará o escoamento desse produto. 
"Também servirá, dizem os reli­
giosos, para intensificar o contra­
bando de ouro e utilização dos 
índios como mão-de-obra escra­
va".

RESPONSABILIDADE SOCIAL 
DOS BATISTAS 
EM SIMPÓSIO DE 
INSTITUIÇÕES TEOLÓGICAS

A Associação Brasileira de Insti­
tuições Batistas de Ensino Teo­
lógico estuda a possibilidade de 
editar uma revista teológica bra­
sileira e pretende realizar simpó­
sio em janeiro de 81 sobre temas 
como: missões, pneumatoiogia, 
teologia da libertação, responsa­
bilidade social dos batistas e teo­
logia do sucesso. A ABIBERT 
(presidente. Dr. David Malta do 
Nascimento) reúne todas as insti­
tuições de ensino teológico do 
País numa denominação que tem 
cerca de setecentos mil membros 
em todo o território nacional.

"E PRECISO DENUNCIAR 
A VIOLÊNCIA" —
FALA ARCEBISPO CATÓLICO 
EM UNIVERSIDADE 
METODISTA

A Universidade Metodista de Pi­
racicaba (UNIMEP) encerrou 
Simpósio sobre a Violência (18 de 
abril). Do simpósio participaram 
outros oradores (Bispo Paulo Ay- 
res, Dr. Warwick Kerr, Rev. João 
Dias. Prof. Marcelino Pereira 
Martins, Dr. Dalmo Dalari e ou­
tros) .
A palestra de D. Paulo Evaristo 
Arns, assistida por mais de mil 
pessoas teve momentos de vibra­
ção. Destacamos algumas frases 
e pensamentos de seu trabalho: 
"Estive, durante toda a manhã, 
tentando evitar que houvesse vio­
lência no ABC, a fim de que 
nenhuma das partes se sentisse 
humilhada nas conversações ain­
da possíveis (era o décimo oitavo 
dia da greve)."
"Nestes dez anos venho resistindo 
e denunciando a violência sempre 
que tomo conhecimento de al­
guém vitimado por ela."
O prelado católico lembrou Abel, 
Caim, Davi e outros que foram 
envolvidos pela violência. Lem­
brou também a luta dos profetas 
contra a opressão social e as la­
mentações dos povos através dos 
tempos. Afirmou que Cristo mes­
mo foi a grande vítima da violên­
cia quando foi considerado revo­
lucionário por ter denunciado um 
sistema injusto. No plano social, 
o Evangelho é revolução na medi­
da em que a própria justiça é 
violenta. Jesus veio propor a re­
conciliação entre a sociedade vio­
lenta e a vítima.

"Acho — prosseguiu — que a 
Igreja, se quer ser fiel a Cristo, 
mesmo temendo, tem que denun­
ciar a tortura e a violência, pois 
enquanto o ser humano sofrer, 
Cristo sofre junto."
Citando Josué de Castro, enfati­
zou que a fome é uma violência 
de todos os dias. todas as horas, 
atingindo a uns porque não co­
mem. a outros porque não dor­
mem e, a outros ainda, porque 
têm medo. Observou que as mul­
tinacionais "criam" a fome entre 
o povo simples, incentivando-o a 
comprar o supérfluo, ou então 
"incentivando" o progresso ape­
nas para uma certa camada da 
população. Citou ainda a violên­
cia da corrida armamentista, da 
falta de verbas para a Educação e 
Saúde (o Brasil está em trigésimo 
terceiro lugar nesse setor) e Edu­
cação e Saúde podem ser consi­
derados "filhos enjeitados do 
País". Ressaltou que a substitui­
ção dos líderes do ABC era tam­
bém violência.
Durante quase cinco minutos foi 
aplaudido quando leu o final do 
poema "Que País é Este?" de 
Affonso Romano de SantAnna 
que diz:
"Povo — não poãe ser sempre 

co/efivo de /bme. 
Povo — não poãe ser um séquito 

sem nome.
Povo — não poãe ser ãiminMtivo 

ãe Aomem.
O povo, a/ids, ãeve estar cansatfo 

tfesse nome
emóora o seu instinto o feve ã

agressão
e emúora o aumentativo <fe /orne 

possa ser revoiução.
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BISPO CATÓLICO PROMOVE 
COLABORAÇÃO ECUMÉNICA 
DE SOLIDARIEDADE 
COM BATISTAS

O telhado da Igreja Batista em 
Alagoinhas (BA), após um culto 
de domingo desabou de forma 
espetacular. Eram muitos os 
crentes reunidos poucos minutos 
antes no templo. Muitos feridos, 
alguns gravemente, mas não hou­
ve mortes. Cadeiras, bancos, púl­
pito. bíblias se perderam na des­
truição do montão de telhas, vi­
gas e reboco. No dia seguinte, 
tomando ciência do acontecido, o 
bispo José Cornelis visitou a Co­
munidade que se reunia para dar 
graças pela tragédia de que ti­
nham escapado. Havia alguns 
pastores e algumas dezenas de 
crentes. Logo que o reconhece­
ram à porta do templo, convida­
ram-no a participar da oração em 
lugar de destaque. O bispo decla­

LUTERANOS QUEREM 
EXPULSAR PASTOR 
QUE DEFENDE POSSEIROS
Dario Scharffer, pastor luterano 
da Região de Juiz de Fora, teve 
seu trabalho a favor dos direitos 
de pequenos agricultores e pos­
seiros interrompido por um pedi­
do de demissão que lhe foi im­
posto pelo Presbitério Local 
(quinze pessoas). Estes e outros 
são na maioria industriais e co- 
merciários que detêm maior po­
der aquisitivo na Comunidade. O 
documento em que se baseia a 
ação oficial aduz todos os argu­
mentos em que luteranos mani­
festam seu descontentamento com 
o pastor que, segundo alegam, 
não está baseando suas pregações 
apenas em temas circunscritos 
aos textos evangélicos.
Segundo o pastor Scharffer "a 
única coisa que posso falar em 
meu favor é que minhas prega­
ções nunca adotaram um sentido 
puramente ideológico e socioló­
gico. mas teológico, baseadas em 
textos bíblicos. E esses textos es­
tão repletos de ensinamentos cris­
tãos em favor dos oprimidos, dos 
pobres e, principalmente, do pró­
prio Cristo". Noutra declaração, 
diz o Rev. Dario: "Eu não fiz 
pregações também teológicas, 
mas exclusivamente teológicas." 
O pastor Dario enumerou uma 
série de textos bíblicos dos Evan­
gelhos de Mateus e Lucas e das
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rou que sua visita era de irmão 
para irmão, solidário e disposto a 
colaborar na recuperação do san­
tuário. O gesto criou ambiente de 
partilha e comunhão fraterna. 
Pastoresecrentes, todos abraça­
ram o irmão-bispo católico. Re­
conheciam que era uma celebra­
ção ecumênica algo diferente.
Voltando ele a sua casa, logo mo­
vimentou grupos católicos que ra­
pidamente levantaram uma ofer­
ta especial para ajudar aos ir­
mãos batistas.
Um povo que. indiferente às dis­
tinções de nível teológico, sabe 
partilhar dores, sofrimentos e lu­
tas traduz o que de mais autên­
tico pode haver a nível ecumêni­
co. O fato deu-se em março deste 
ano e foi noticiado pelo jornal 
secular "Comunhão" (Alagoi- 
nhas) e pelo "O Batista Baiano", 
órgão oficial da Convenção Ba­
tista Baiana.

Epístolas de S. Paulo a Timóteo e 
de S. Tiago para justificar, pelas 
Escrituras Sagradas, o tipo de 
ministério que exerce. Citou o 
pronunciamento oficial de sua 
Igreja, a Evangélica de Confissão 
Luterana, assinado pelo seu pre­
sidente. pastor Augusto Ernesto 
Kunert e Conselho Diretor Na­
cional. Mencionou ainda pala­
vras do Vice-presidente dos lute­
ranos — denominação que conta 
800 mil membros —, Rev. Gott- 
fried Berkemeier, no Concílio 
Geral de Joinville (1978): "A ação 
cristã tem evidentes dimensões 
políticas cabendo aos cristãos.a 
tarefa de praticar o amor através 
da participação política ativa". 
Lembrou ainda as palavras do 
seu bispo (que os luteranos cha­
mam "pastor distrital"), Albérico 
Baeske, no mesmo Concílio, e a 
própria Confissão de Augsburgo, 
símbolo da fé dos.protestantes, 
endossando perfeitamente a linha 
teológica do seu pastorado.
Disse Scharffer: "A elite da Co­
munidade de Juiz de Fora não 
concorda com pregação política 
(não política partidária, eviden­
temente, mas nem com política 
no seu sentido amplo) e que con­
tenha crítica às autoridades, por 
isso pediu que eu renunciasse". 
Mas ele não vai fazer isso, por ter 
certeza de que está certo. Cita a 
Confissão de Augsburgo: "A res­
peito de autoridades civis, as

Igrejas Evangélicas Luteranas en­
sinam que legítimas autoridades 
civis são boas obras de Deus e é 
permitido aos cristãos exercer 
cargos públicos sem que isso seja 
pecado. Condenam os anabatis- 
tas, que ensinam isto ser anticris- 
tão. Por isto. édever dos cristãos 
obedecer a suas autoridades e às 
leis se isso pode acontecer sem 
pecado. Onde, porém, é impos­
sível, deve-se obediência mais a 
Deus do que aos homens". 
Note-se que não há, na atitude 
rebelde de Scharffer um desres­
peito pelos direitos da comuni­
dade. Ê também bíblico: "Se a 
trombeta der sonido incerto, 
quem se preparará para a bata­
lha?" e é  justíssima a possibili­
dade de protesto, quando um 
pastor se afasta da Bíblia. Mas 
positivamente, não é o caso na 
grande cidade mineira. Scharffer 
tem a seu favor a Palavra de 
Deus e os documentos oficiais de 
sua Igreja. Estão ao seu lado os 
membros mais humildes da Co­
munidade, e, nas suas palavras, 
"a eles nunca ninguém pediu opi­
nião sobre nada".
Na possibilidade de o pastor re­
solver, com o apoio do Pastor 
Distrital, manter-se na Igreja lo­
cal, acha ele que o Presbitério se 
demite em boa parte, porque 
"eles acham que são a Comuni­
dade e não apenas representantes 
dela". Considera também que

sua missão é manter a paz e a 
unidade da Igreja mas não às 
custas de pregar um Evangelho 
diferente.
"Um pronunciamento que fiz so­
bre a violência no Concílio Dis­
trital (15 de abril, Juiz de Fora) 
precipitou as coisas", diz o Rev. 
Dario. "Afirmei que a violência 
vem da situação social, e que o 
Governo é responsável por isso". 
Pôs-se também ao lado dos pro­
fessores grevistas de Minas. Isto 
irritou alguns líderes leigos. "Es­
tão comprometidos demais com a 
situação que está aí para ouvirem 
com isenção o som do Evangelho. 
E lasnãoquerem  ouvir nem dia­
logar, rejeitam qualquer alterna­
tiva quepossa vi ra abalar a sua  
segurança social".
Para nós do CEDI, é triste lem­
brar que tais fatos se dêem exata­
mente na Comunidade que, há 
poucos anos, teve em seu pasto­
rado a figura sempre lembrada 
de Breno Schumann, tragicamen­
te morto.
A crise que está envolvendo o 
Pastor Scharffer teve seu clímax 
a 24 de maio último e, semanas 
antes, líderes religiosos católicos 
e protestantes, clérigos e leigos 
tinham feito manifestação ampla 
de apoio ao pastor luterano, pai 
de Andréa e Marcos, seis e qua­
tro anos respectivamente.
(Estas notas foram extraídas de 
"O som do Evangelho")



DEMOCRACIA,
A PARTIR DAS BASES

"Nosso programa é diferente por­
que é democrático: neie. quem 
manda são as bases. É diferente 
porque está presente em todas as 
iutas do movimento popular — 
em vez de aparecer apenas em 
épocas de eleição — respeitando 
e defendendo a autonomia das 
organizações populares, maior 
garantia de sua existência como 
partido dos trabalhadores", diz o 
programa do PT. "Partido de 
massas, amplo e aberto, baseado 
nos trabalhadores da cidade e do 
campo", acrescenta, "o PT é di­
ferente também por causa de 
seus objetivos políticos: lutamos 
pela construção de uma democra­
cia que garanta em todos os ní­
veis a direção desses trabalhado­
res nas decisões políticas e eco­
nômicas do País, segundo seus 
interesses e através de seus orga­
nismos de base".

AS IGREJAS PROTESTANTES 
DÃO APOIO A DOCUMENTO 
DE ITAICI

As Igrejas Católica. Evangélica 
de Confissão Luterana, Episcopal 
e Metodista Brasileiras entendem 
que a terra é instrumento de pro­
moção do homem, "e como tal 
deve ser encarada", conforme ex­
pressaram ontem em reunião rea­
lizada por seus dirigentes, em 
Porto Alegre. O encontro, que se 
repete duas vezes por ano. serviu 
também para que se discutissem 
os estatutos do Conselho Nacio­
nal de Igrejas Cristãs — CON1C 
—, ainda em fase de criação. Co­
mo de hábito, na reunião foi de­
batido um tema ligado à reali­
dade nacional — desta vez, a 
questão da terra, tendo o do­
cumento da Igreja Católica, a 
respeito, merecido amplo apoio. 
OCONIC, esclarece D. Ivo Lors- 
cheiter. presidente da CNBB, te­
rá como objetivo colocar- se a ser­
viço "da unidade de Cristo", re­
fletindo sobre questões teológicas 
e aspectos que digam respeito às 
Igrejas, na sua missão evangeli­
zadora. Sadi Machado, presiden­
te do Colégio Episcopal Metodis­
ta. complementou informando ser 
também objetivo do Conselho a 
reflexão e tomada de posição so­
bre a realidade brasileira, "con­
frontando-a com a mensagem do 
Evangelho". Segundo Machado.

Outro ponto do programa lembra 
que um dos grandes problemas 
da sociedade brasileira atual é a 
democracia. "Garantir o direito à 
livre organização dos trabalhado­
res. em todo os níveis", é hoje. 
para o PT. a luta democrática 
concreta. "A democracia que os 
trabalhadores propõem como va­
lor permanente, portanto, é 
aquela que não admite a explo­
ração econômica e a marginali- 
zação política de muitos milhões 
de brasileiros, que constroem a 
Nação com seu trabalho".
O PT acha que o combate a to­
dos os instrumentos jurídicos ou 
policiais da repressão política é 
uma das prioridades para que 
atinja a democracia efetiva. As­
sim. o partido prega a "luta con­
tra a Lei de Segurança Nacional e 
demais instrumentos de arbi- 
trio". E observa: "Enquanto não 
forem desativados os órgãos poli­
ciais que violentam as organiza­
ções e movimentos populares, só 
haverá democracia no papel. A 
maior e mais ampla liberdade de

o CONIC buscará igualmente 
empenhar-se na promoção de di­
reitos e da dignidade da pessoa 
humana, e "na demanda do 
amor e serviço ao próximo, em 
forma de justiça e paz". Nesse 
sentido, explicou Augusto Kun- 
nert. representante da Igreja 
Evangélica de Confissão Lutera­
na do Brasil (IECLB). as quatro 
instituições identificam linhas de 
ação comum, entre as quais a 
avaliação do problema da terra 
no Brasil. O grupo, reunido, 
apoiou o texto "igreja e Proble­
mas da Terra", apresentado pela 
CNBB em itaici; o documento 
dos bispos gaúchos defendendo a 
reforma agrária, tornado público 
meses' atrás e o alerta que a 
IECLB fez ao Governo, de que a 
construção de 43 barragens pela 
ELETROSUL. ao longo do Rio 
Uruguai, deixará sem terras qua­
se 300 mil colonos e milhares de 
índios, além de prejudicar seria­
mente o meio ambiente.

organização partidária é condi­
ção elementar para garantia de 
eleições democráticas".
A agremiação de Lula argumen­
ta, ainda, que "a  luta contra a 
miséria, a doença, a ignorância e 
os preconceitos, não são indepen­
dentes da luta por liberdade e 
justiça".
Também a defesa dos grandes 
temas nacionais, "a partir da 
perspectiva daqueles que cons­
troem a nação", está nas preo­
cupações do PT, que quer buscar 
"o enraizamento do partido e de 
suas plataformas de ação nas 
massas dos trabalhadores, evitan­
do as soluções de cúpula. Por 
causa disso, a agremiação se diz 
essencialmente democrática "e 
terá este caráter refletido" em 
sua democracia interna, ou seja. 
nas relações entre seus filiados 
militantes, lideranças e parla­
mentares".
O PT quer que seu programa seja 
"aprofundado permanentemente" 
por seus membros e detalhado 
pela prática política dos traba-

Cartas
O número soAre a /gre/a dos 
RoAres esta muito Aom, é  m aterial 
de primeira /mAa. O mais incrtve/ é 
perceAer como depois de muitos 
anos as /gre/as estão redescoAriudo 
a ãimensão mais viva tio 
EvangeiAor os poAres. /fereí/io que 
esta mant/estação tio Espirito trará 
mudanças importantes paro o 
nosso truAaiito missionário. Deus 
aAençoe vosso rraAa/Ao.
Helena e Carlos 
Rio Grantie — RÃ

Temos receAitio regularmente as 
paA/icações tio C E D / e gostamos 
Aastante com o/erram enía para o 
nosso woí/fsto traAa/Ao no meio 
popular. Até cAcgatnos a 
neonse/Aar o periódico Tempo e 
Presença e as tiemais pttAficaçòes a 
nossos coiaAoratiores. ./a /icemos 
ama assinatura no começo deste 
ano para a Pastoral Operário tie 
Teresina e Ao/e vamos /azer outra 
em /avor da equipe Rase de Ãào 
íuís*. Agradeço peia atenção, e 
votos sinceros de um sempre 
mefAor êxito no traAa/Ao da 
etyttipe.
Horácio e Paula
Teresina

Aconteceu
lhadores no Partido. "Sua carac­
terística geral, fundamental para 
um partido dos trabalhadores, é 
o compromisso de permanente 
participação junto aos movimen­
tos sociais e na defesa dos inte­
resses populares".
O programa do PT diz também, 
em seu último parágrafo: "No 
Brasii de hoje, onde são negados 
os interesses de todos os traba- 
ihadores. de camponeses a mé­
dicos, de operários a engenheiros 
e professores, enfim de todos, 
desde os trabalhadores braçais 
até profissionais especiaiizados, 
artistas, jomaiistas, comerciários, 
trabalhadores autônomos rurais e 
urbanos, o PT é um instrumento 
indispensável da ação política dos 
trabaihadores para suas conquis­
tas econômicas e sociais. São 
convidados ao ingresso e à parti­
cipação no Partido dos Trabalha­
dores todos os brasileiros solidá­
rios com esta proposta de ação 
política, expressa neste programa 
partidário".

. . . Ar  puA/icações da rua eqaipe 
me a/udam muito para  a minAa 
re/7exão pessoa/ como para 
as mmAas au/as de teoiogia que 
dou no /nsfÚMto de Teo/og/a. 
ReceA/ nestes dias os números J? e 4 
de Cadernos do CEO/ eom a carta 
de Tempo e Rresença...
Jean Bauzin 
Ãa/vador.

O qúe está Aavendo com vocês que 
não temos receAido mat's os 
números mensais do Eo/etim ? A 
gente /tea  esperando, esperando e 
está demorando mudo.
José Avelar 
Ceará

Resposta de TP
Nossos atrasos são devidos a 
proA/emas internos com a mudança 
de nossos quadros de 
co/aAoradores. Ror outro /ado. o 
aumento do preço do pape/ e dos 
/times nos ieva a /te a r  procurando 
grá/icas com preços mais razoáveis. 
Acreditamos que. num eurto 
espaço de tempo, teremos eoiocado 
em dia nossas puAiicações. 
Contamos eom a sua paciência e 
amizade.
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Vaie íi Pena Ler

RELIGIÃO E SOCIEDADE

Saiu o n? 5 da revista Religião e 
Sociedade, incluindo artigos sobre 
a Igreja da Polônia, um estudo so­
bre o islamismo no Irã, conclusões 
de uma pesquisa sobre a participa­
ção dos pentecostais nos sindicatos 
do Nordeste e ensaios sobre medi­
cina popular. Uma farta documen­
tação sobre o que saiu nos jornais 
do Brasil sobre o conflito Igreja e 
Estado de 1964 a 1978.
A revista está sendo editada por 
Tempo e Presença e se alguém qui­
ser uma assinatura é só enviar um 
cheque nominal para Tempo e Pre­
sença Editora (Av. Princesa Isabel 
323 s /10012, Rio de Janeiro, no 
valor de Crí 450,00. A assinatura 
dá direito a dois números conse­
cutivos.)

ESTUDOS BÍBLICOS 
DE UM LAVRADOR, 
Suplemento 25

Em segunda edição, este suplemen­
to tem a simplicidade e a esponta­
neidade do falar do povo. Pouco ou 
quase nada se fez para retocar o 
texto, exceto naquilo que pudesse 
dificultar o leitor que não está inte­
grado com o campo. É bastante 
autêntico e é a voz de um lavrador 
que resume o que outros foram sol­
tando na conversa.
Estas publicações estão à venda pe­
lo Correio, ou diretamente no 
CBDI-RJ e CEDI-SP ao preço uni­
tário de Crí 3(1,00.

ACONTECEU EXTRA 
NOVOS PARTIDOS
Um documento sobre a evolução do 
processo de formação dos novos 
partidos. Compondo-se de Progra­
mas e Manifestos, Quem é Quem, 
Composição no Senado e na Câma­
ra. Falaram..., Artigos Assinados e 
Anexos.
Dossiê que visa colaborar para a 
compreensão do processo de rearti- 
culação partidária. (Ã disposição 
nos CEDIs ou pelo Correio, cada 
exemplar Crí 50,00.)

CADERNOS DO CEDI NP 3 
O MEIO GRITO
Estudo sobre Condições e Direitos 
Associados ao Problema da Saúde. 
Esta pesquisa, desenvolvida na 
Diocese de Goiás, procura mostrar 
como o povo analisa a sua "doen­
ça", aexploração desenfreada que 
dela decorre, a comercialização da 
medicina e a industrialização da 
doença, abrindo um importante es­
paço de atuação a nível das comu­
nidades rurais. São subsídios im­
portantes para os agentes de pas­
toral que trabalham nas comuni­
dades de base.

Cadernos do CED!/3

o
M E)0

' í MTO
o Pmblmta diAssociados ao Ptoblema da Saude

CADERNOS DO CEDI NP 4 
POR UMA IGREJA 
SOLIDÁRIA 
COM OS POBRES
Com uma temática ecumênica este 
caderno evidencia que a luta dos 
cristãos pela justiça não é compro­
misso exclusivo de nenhum grupo, 
mas uma questão de fidelidade ao 
Evangelho de Jesus Cristo. Este do­
cumento foi aprovado pela Comis­
são de Participação das Igrejas no 
Desenvolvimento do Conselho 
Mundial das Igrejas.

ACONTECEU ESPECIAL 
1980 ABC DA GREVE

Uma síntese completa do desenro­
lar da greve do ABC acrescida de 
artigos interpretativos. Material 
contundente e importante para os 
agentes de base. À disposição nos 
CEDIs ou pelo Correio. Cada 
exemplar Crí 50,00.

Falaram

Dai-nos o pão, senhor, fazendo com que os patrões paguem 
saiários justos, com que as ieis sejam justas para os 
trabathadores e os pobres, com que todos lutem por mais 
justiça, mais compreensão, mais solidariedade.
D. Paulo Arns; Missa de Corpus Christi 1980

Nosso programa é diferente porque é democrático: nele, 
quem manda são as bases. É diferente, porque está 
presente em todas as lutas do movimento popular — em vez 
de aparecer apenas em épocas de eleição — respeitando e 
defendendo a autonomia das organizações populares, maior 
garantia de sua existência como partido dos trabalhadores. 
Do Programa do PT

Pior ainda será, se o próprio Papa for iludido pelo calor 
envolvente de uma amizade hipócrita que ele terá nos 
banquetes dos Anás, dos Caifás, dos Herodes e dos Pilatos. 
Pior será, se ele iludido pelo aparato que se fará em torno 
dele e que o transformará no bezerro de ouro, de tal 
maneira que o Cristo, que ele anuncia, não possa ser visto 
no operário explorado nas fábricas do ABC, nem no 
camponês miserável das nossas roças, nem nos professores 
humilhados e marginalizados do Brasil. Seria bom que ele 
visitasse de fato uma favela, mas nao uma favela 
urbanizada e arrumada às pressas para esperá-lo e tapeá-lo. 
Que ele visitasse não o Cristo do Corcovado, mas o Cristo 
injustiçado e preso por defender os direitos dos 
metalúrgicos, o Cristo que passa a noite nas filas do 
INAMPS, o Cristo migrante sem terra para morar, o Cristo 
bóia-fria, biscateiro e desempregado.

Da carta enviada ao presidente da CNBB pelos cristãos de Teófilo 
Otôni, MG

Que ele (o Papa) venha dizer que a propriedade privada da 
terra e das fábricas, de todos os meios de produção em 
função do capital, é uma imoralidade, uma aberração, que 
está privando o nosso povo das condições mínimas de 
sobreviver como gente, como pessoa humana e filhos de 
Deus.
Da carta dos agentes de pastora) e comunidades popuiares da 
Arquidiocese de Oiinda e Recife.

Para nós das demais igrejas cristãs, toda a expectativa é no 
sentido de que o Papa incentive a aproximação das 
doutrinas e apele pelos oprimidos.
Berthoido Weber, Pastor da igreja Evangéiica de Confissão Luterana

As bênçãos do Papa são de pouca valia e até seria bom 
evitá-las para não se cair em desgraças...
Pastor Josias Soares Ribeiro, da igreja Batista de Redenção do Tucuruvi

CEDI "  "

Rua Cosme Velho, 98 fundos — Cosme Velho Av. Higienópolis, 983 
Tel.: 205-5197 01238 Sío Paulo, SP
22241 Rio de Janeiro, RJ
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Última Página

ATÉ QUANDO, GENERAL?
Exmo. Sr.
Ga). B. da Manoel de Jesus e Silva 
Comdte. do 23? B. de Inf. Sl.
Nesta.

Senhor General.

Acabo de receber um relatório do Pe. 
Paulo, com referências aos grandes 
conflitos ora em crescimento na PA 
150, envolvendo numerosos posseiros e 
alguns grileiros como os Srs. Basílio, 
Geraldo Veloso, Dão, Osanir e os 
Capixabas.
Estamos chegando a um clímax nestas 
tensões e muito pouco, ou muito 
lentamente estão agindo as 
Autoridades responsáveis na busca de 
uma solução justa.
Os grileiros sentem-se cada vez mais 
fortes, podem tratar de igual para 
igual com as autoridades, com os 
soldados, etc., o que lhes dá margem 
para todo tipo de desmandos, de 
abusos, de barbaridades, que 
evidentemente, jamais reconhecerão 
terem praticado.
Os posseiros vivem sempre sob a mira 
dos fatores da lei, sempre ameaçados, 
porque não têm como falar com 
qualquer autoridade, e, lá no fundo na 
mata, estão expostos a todo tipo de 
crueldade, vendo a morte de alguns 
companheiros permanecer impune. 
Agora não dá mais para agüentar isso, 
Sr. General. A paciência do povo se 
esgota. Que Regime é este nosso, que 
só assina com eficiência a solução dos 
problemas dos ricos e dos que têm a 
força econômica na mão? Que Regime 
é este que assiste de braços cruzados ao 
esmagamento progressivo de centenas 
de pobres, só porque são pobres? O 
pobre é sempre malandro, é sempre 
criminoso, é sempre o ladrão, é 
sempre o invasor. O rico é sempre o 
homem de bem. com todos os direitos 
do seu lado.
Senhor General, esta situação da PA 
150, está clamando aos céus. está

ferindo a imagem de Deus, presente 
nestes posseiros, e está onerando a 
consciência dos que têm uma parcela 
de autoridade nesta região. O Senhor 
General se confessa católico convicto. 
Pois bem. como Pastor eu lhe digo que 
seu sono não pode ser tranqüilo e sua 
fé não poderá permanecer inativa 
diante deste quadro, que se agrava a 
cada dia. já há tempos.
De cem casos, um é mais ou menos 
resolvido, e o resto vai se avolumando 
na gravidade e no descuido dos que 
devem resolver com justiça os conflitos 
tremendos que esmagam nossa gente. 
Os pistoleiros campeiam por aí, rindo 
sarcasticamente na cara do povo 
amedrontado, de mães de famílias 
apavoradas, de chefes de famílias 
humilhados...
Até quando. Senhor General?
Receio que esteja para estourar coisa 
bem desagradável por aí, com muito 
sangue correndo, e nós o que vamos 
fazer? A Igreja não pode, sob pena de 
trair seu mestre, pedir a um povo 
torturado pela insegurança e ameaças 
constantes, que ten/m paciência. Isto

seria uma afronta à dignidade humana 
deste povo pisoteado.
Os Juízes só atendem os ricos. e. já a 
priori. antes de qualquer exame atento 
e objetivo dos conflitos, lhes dão toda 
razão. Ra^ta de tanta infâmia, senhor 
General. i<axfa de tanta venalidade e 
de tanta corrupção. Hoje, dia do 
Pc/nccoítcx. sugiro ao senhor General 
que coloque seu espirito em oração 
diante do Paráclito Divino, e peça a 
força necessária para agir com rispidez 
e firmeza, a fim de que tenham ponto 
final estes desmandos e toda esta 
arbitrariedade deste grupo de grileiros 
da PA 150.
É o mínimo que se pode exigir de cada 
um de nós. cristãos, que nos 
pretendemos discípulos de Jesus 
Cristo, que derramou o seu sangue 
para libertar todos os homens das 
forças do Mal.
Que esta subversão verdadeira mereça 
o enérgico combate que há muito 
tempo vem se fazendo necessário, 
senhor General.

Fr. Alano Maria Pena op 
Bispo de Marabá



os iírios (Ct 4.5). Ela diz que chegou o tempo das canções, 
que acabou a chuva e que as vinhas estão perfumadas. Ele 
diz que seu amor é melhor que o vinho, que debaixo da sua 
língua existe leite e mel, que seu ventre é como um campo 
de trigo rodeado de lírios e que nela bebeu seu vinho e seu 
leite. E ela diz que ela é para seu amado e seu amado é 
para ela. Jesus agora quis fazer ver que com ele chegavam 
essas bodas. João Batista ao chamá-lo Messias o havia 
chamado de esposo. E em várias parábolas falou do Reino 
dos Céus como umas bodas ou como um banquete de 
bodas, e dele, como esposo.
Jeãpe
Não haverá pessoas sós nem frustradas, né? Esse amor vai 
ser para todos, para todos mesmo, ninguém será excluído 
dessas bodas. Essa será a verdadeira justiça social.
José Aiuniz
É isso mesmo. O homem não só tem necessidade de pão e 
vinho e de todas as colheitas, mas também necessidade de 
amor. Deve saciar essa necessidade de amor.
Carãena/
É isso. Ninguém ficará sem esses beijos, sem esse vinho do 
Cântico dos Cânticos.
O/fviu
Todos, homens, mulheres, velhos, crianças e até os bebês, 
todos formando um só corpo: a humanidade, a esposa 
amada por Deus.
JaareuMO
Estamos lutando para fazê-lo melhor. Essa luta é a re­
volução.

Aiaxnnãre
Agora eu já estou vendo mais claro porque todos nós 
devemos querer e lutar. Vejo claríssimo: a humanidade é 
uma coisa muito preciosa já que Deus está apaixonado por 
ela, e se é tão preciosa para ele, deve ser também para nós. 
E é muito importante pois, fazer que ela seja perfeita, 
que seja santa, e isto é a revolução.
Cnriox A/ócrto
Deus é amor. A humanidade terá umas bodas com o amor.

"Axxim <yne o encnrregaão cáawoa o noivo e ãixxe. 7bJo 
rnnnão verve primeiro o meiãor vinão e gnanão ox conviãu- 
<7ox Já óeóeraw óaxtante, então xerve o vinão comam. Afax 
você cfeixoa o mefãor vinão para o Jinai" (v 70)
Ânge/.
É claro. No princípio de uma festa se serve a melhor 
bebida, quando todos já estão alegres, dá-se qualquer ou­
tra.
Oiivia.
As alegrias do mundo são melhores primeiro e depois se 
convertem em decepções. Com a alegria que Deus dá é ao 
contrário.
AJarcciino
Eu penso que a alegria da fraternidade, a sociedade perfeita 
que Deus prepara para a humanidade é a grande festa. Mas 
o melhor vinho desta festa será o último: a vida eterna.
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PaA/o #Mría&<
Isto mostra que não tinha muito respeito por essas cerimô­
nias de purificação. A conversão dessa água de purificação 
em vinho é também uma figura de conversão da lei legalista 
dos judeus em lei do amor. Se toda esta água que eles 
tinham para purificar se fez vinho, como iriam fazer agora 
as suas cerimônias? Seguramente alguns lhe teriam pergun­
tado: "Mestre, e agora como é que me purifico"? E ele lhes 
terá contestado: "Bebendo, ora essa!"
Dom ./tíAo
Eu vejo uma coisa: nessas talhas cabia muita água. O que 
quer dizer que tinham muita purificação. Eram muito 
exagerados. E ele exagerou dando-lhes muito vinho.
Paòfo
Seiscentos litros. Bebeu-se paca.
Car&maf
Havia gente que não bebia vinho e que jejuava muito, os 
essênios... os discípulos de João, o Batista... gente muito 
rigorosa como tantos que conhecemos. E veriam com muito 
escândalo que Jesus fizera este milagre tão profano.

"O ewcarregaJo Ja  /esfa provou a ágaa gae se Aavía 
coMverfúio em vmAo, .sem sa/?er <2e onde era, só os serventes 
o saófam pois e/es A a viam co/ocado a agaa nas fa/áas " (v 9)

Oscar
O vinho, para mim. significa alegria, festa. Estar alegre. 
Gozo. Também amor. Quis fazer-nos entender que trazia 
gozo, alegria e festa.

O/; via
Alegria e também reunião. O vinho une. Ele vinha trazer a 
união aos homens. Mas há também licores que desunem e 
que produzem litígios.
Angei
Também o licor, quando o bebem os ricos em festas egoís­
tas, não cria nenhuma união. Ali não existe fraternidade, 
ao menos com os pobres que estão sendo excluídos...
Cardenaf
No Antigo Testamento muitas vezes se descreveu a era 
messiânica como uma época de grande abundância de 
vinho. O profeta Amós (9.13,14) disse que quando viesse o 
Messias haveria grandes colheitas de trigo e de uva, e que 
os montes destilariam vinho. Isaías (25.6) disse que Deus ia 
preparar um banquete para todos os povos, com muita 
carne boa e ótimos vinhos. E também havia profetizado do 
Messias dizendo que "não estará triste". Com este milagre 
Cristo está querendo evidenciar que ele é o Messias pro­
metido.
Aíarce/mo
Vemos, então, que ele vinha trazer a união e a fraternidade 
entre os homens. Esse é o vinho que trouxe. Se não há 
fraternidade entre os homens não há alegria. Como uma 
festa em que estão divididos, em que todos não partilham 
da mesma maneira, é uma festa sem alegria. Um aniversá­
rio é uma festa triste e sem alegria se há divisão... Assim

uma sociedade com litígios, com classes sociais, não pode 
ter um verdadeiro banquete, uma verdadeira festa.
Mó/Aaw
A festa será o Reino de Deus, essa sociedade nova. E por 
isso Cristo, quando se despediu dos seus discípulos na 
última ceia, lhes disse que já não ia beber o vinho até que o 
bebesse com eles nesse reino.
Car/o,s A/Aerro
Ele também falou de sua doutrina como de um vinho. O 
vinho novo que rompe odres velhos.
EYApe
Eu acredito que Jesus gostava de beber. Fez sua primeira 
manifestação de Messias com o vinho. Fez também com o 
vinho a sua eucaristia. Acusaram-no porque bebia com os 
pecadores. Disse que no reino iria beber conosco, ou que ia 
beber vinho conosco — que é o mesmo. Ou, que ele não 
queria beber sozinho, ou com uns poucos, como fazem os 
ricos, enquanto uma grande parte da humanidade sofre, 
mas com todos, até com o mais pobrezinho dos homens, e 
por isso o beberá conosco até no Reino dos Céus. Ali vai 
existir vinho em abundância e não só vinho, porque há 
povos que bebem outras coisas. E ali não vai faltar o vinho 
porque ele vai estar conosco.
PaMo
Recordam-se quando ele disse que seus discípulos não 
jejuavam como os de João Batista porque estavam em festa, 
pois estavam com o esposo, que era ele, mas que quando o 
matassem iriam jejuar? Quer dizer que agora não podemos 
ter festas nem diversões como as que tem os ricos, porque 
Cristo segue sendo crucificado no pobre. Não porque as 
festas sejam ruins e o jejum seja bom, como acreditavam os 
discípulos de João Batista, mas por solidariedade com o 
pobre.

José A/awfz
Eu creio que o vinho devemos pedi-lo para todos, como 
Cristo nos ensinou a pedir o pão no Pai-nosso. O pão e o 
vinho são igualmente importantes, o pão é o alimento e o 
vinho é a alegria, e por isso ele fez um milagre com o pão e 
outro com o vinho. Porque existe tanta gente pobre, sem 
festas, com bebedeiras talvez, mas não alegria. A alegria do 
Reino só existirá quando todos os homens se amarem e 
forem amigos.
Teresm/m
Mas não foi uma festa qualquer na qual fez o milagre mas 
uma festa de casamento.
Cardena/
Muitas vezes profetizou-se a era messiânica como umas 
bodas com Deus. Isaías (62.5) falou a Israel: "Como um 
menino se casa com uma menina, assim quem te formou se 
casará contigo, e como o esposo goza com a esposa, assim 
terás as delícias do teu Deus". E digo que o Cântico dos 
Cânticos é um livro que fala dessas bodas. Ali á esposa pede 
que o esposo a beije e diz que suas carícias são melhores 
que o vinho. Ele declara que seus olhos são como pombas, 
que seus seios são como duas crias de gazela pastando entre
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Bíblia Hoje

AS BODAS DE CANA
João 2.1-12 
Ernesto Cardenal
Comunidade de Soientiname, Nicarágua

Comentamos o Evangelho no rancho onde estávamos reuni­
dos, depois de termos almoçado arroz e feijão com umas 
frutas-pão que Otávio trouxera da Ilha da Cegonha. Lemos 
como Jesus foi com sua mãe e seus discípulos a um casa­
mento num povoado.

"AcaAoa o vmAo, e a mãe de d&HM /Ae dM.se. Não tem mad 
vmAo. Mas Jesas respondeu. Ma/Aer, por gue dizes isto a 
mim? Ainda não cãepon a m inãa Aora. e e/a disse aos t/ne 
estavam servindo. Eaçam tudo o qme eie disser " (vv. e 5)

A frase de Jesus: "Por que dizes isto a mim?" segundo os 
últimos estudos bíblicos é uma frase bastante forte, que em 
outras partes da Bíblia aparece sempre em casos de litígio 
ou quando alguém está sendo prejudicado por outro, e é 
algo semelhante a nossa expressão "não me enchas"!
Espero para ver que comentários farão e, depois de um 
longo silêncio, Olívia fala: Sua hora, que não havia chega­
do ainda, era a de sua morte. Não devia ainda estar fazendo 
milagres e apresentando-se como o Messias que vinha para 
fazer o bem e libertar a sua gente, porque os poderosos o 
matariam. Por isso é que ele dá esta bronca.
Todos vemos que a explicação foi muito clara, e, depois de 
uma longa pausa, fala Marceiino, continuando o que disse 
a Olívia, eu vejo que a atitude de Maria é um bom exemplo. 
Jesus pode ter tido medo, é muito natural que um homem 
tenha medo da sua morte. Ele, mais tarde, teve medo no 
horto quando chegou a sua hora. Ou pode também ter sido 
nada mais que prudência mesmo. Mas, de qualquer manei­
ra, Maria parece não ter medo nem fazer caso de nenhuma 
prudência, pelo contrário, anima-o a fazer um milagre. Ele 
não queria "lançar-se" como o Messias, e ela o provoca e 
lança-o. Era como se ela falasse: "Pouco me importa que 
me encham." E chama os empregados.

A/axawdre
Assim deve fazer toda mãe revolucionária com seu filho 
revolucionário. Em vez de procurar dissuadi-lo e de dizer
"não te comprometas", incentivá-lo a cumprir a sua missão 
e lançá-lo a isso.
IVddam
Isto me recorda as conversas que a mãe do padre Camilo 
conta que tinha com seu filho quando ele se meteu em 
política: ele lhe dizia "mamãe, quando me matarem"... e 
ela respondia: "Filho, quando te matarem...". Aqui Jesus 
simplesmente está dizendo que vão "atingi-lo". Era um fato 
que os dois haviam tranqüilamente aceitado.

Car/o-s A/Aerfo
Havia sido um simpático casal que os havia convidado e que 
iam passar apuros, e não havia outro remédio senão fazer o 
milagre. Com isto se lançava na sua vida pública, ou seja à 
luta, e imediatamente ia começar a ser perseguido. Depois 
disto São João, na passagem seguinte, coloca Jesus expul­
sando os mercadores do templo e também falando de sua 
morte. Com este milagre vê-se como as coisas se preci­
pitaram.
Marta Vdórta
Ela já sabia que ele estava de acordo, porque não o contesta 
quando diz que o estava comprometendo. Só chama aos 
que servem para que ele lhes dê o vinho.
Manue/
E não é interessante que Jesus se tenha comprometido com 
uma festa, adiantando sua hora para dar vinho numa festa 
em vez de fazê-lo por alguma coisa mais séria?
Ange/
Foi para ensinar-nos que o vinho é bom, e que podemos nos 
alegrar numa festa. Isto prova que Cristo não pensava como 
os que dizem que é pecado beber, fumar, dançar e cantar...

"AAavfa ad yed ía/Aas de pedra, dag gae o,s* jdderM Miam em 
cerimóndM de purt^icação. Em cada taJAa caAíam M/M oden- 
ta a cem /droí de ágaa. ,/e.stM dM.se ao.s íervewte^.' EdcAam 
e^/aí /a/Aas de ágaa" (vv 6, 7)
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